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Á MEU PAI E MEU MELHOR AMIGO
O ILLM. SNR. COMMENDADOR

aumnsBS mm Bän
E Á MINÏÏA BOA E CARIMIOSA Bill

A ILLM A. SNRA.
D. MARIA JOSEPIIA LEOPOLDINA DA SILVA

sente c expande-se singelo ,Um sentimento e basta ; — o peito repleto de gratidão não sabe ataviar-se.
bem como a violeta do prado escondida a derramar seus perfumes. E pois vós a quem tantas vezes me tem
sido mister implorar, ainda uma vez cedei a meus rogos: acolhei-me tal qual sou . . . não forte e virente
tronco entonando-mo orgulhoso . . . mas fraco e humilde, obediente e grato devolvendo a alma n'uraa ex-
pansão de Amor.

Á TODOS OS MEUS IRMÃOS EM GERAL
E A CADA UM EM PARTICULAR

Meus irmãos ! Objectos queridos de minha alma ! Que vos direi? Que phrases e expressões haverão, que
possam patentear-vos tudo quanto neste momento solemne de minha vida, sinto por vós?! Vós bem me conhe-
ceis e por is30 bem comprchendeis, que nutro por vós a mais intima e mais pura das affeições, e a mais acriso-
lada amizade.

Á MEU TIO, PADRINHO E AMIGO

O I L L M. S N R. JO Ã O J À CINTHO DE MENDON Ç A
E A TODA A SUA ILLUSTRE FAM ÍLIA

Sincera prova de minha cordial amizade.

A EXMA. SNR A.
D. MICHAELLA BETBEZE D’OLIYEIRA NERY

E Á SUA ILLUSTRE FAMÍLIA

Tributo de gratidão e sincera amizade.

A MEU TIO E AMIGO

O ILLM. SNR. COMMENDADOR
HELIODORO DAZEVEDO SOUSA

E A SUA ILLUSTRE FAMÍLIA

Recordação da mais viva amizade!
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TENENTE CARLOS NERY
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DR. ALEXANDRE JACINTHO DE MENDONÇA
DR. MIGUEL RODRIGUES BARCELLOS

Não ha expressões, que assis signiGcalivas sejam para descrever e expôr a grande amizade que meu coração
vos consagra , por isso apenas me limitarei a dizer-vos: sou vosso amigo, e amigo verdadeiro; crCdc-me.

AOS MEUS PREDII.ECTOS AMIGOS

OS ILLMS. sxns.

I)R. JOÃO JACINTHO DE MENDONÇA
ALFERES JOSÉ NERY
DR. CARLOS FREDERICO DOS SANTOS XAVIER D'AZEVEDO
DR; HENRIQUE BERNARDINO MARQUES CANARLM
DR. FRANCISCO FERREIRA D’ A BREU
DR. JOSÉ PEIXOTO YPIRANGA DOS GUARANYS
DR. BERNARDO JOSÉ DE FIGUEIREDO
DR . JOSÉ D ARAUJO BRUSQUE

S. L. SANVILLE
ANTONIO VIEIRA RODRIGUES DA COSTA E SILVA
PROPICIO PEDROSO BARRETO D'ALBUQUERQUE.

AOS MEUS Í NTIMOS AMIGOS, MEUS COLLEGAS E COMPANHEIROS DE CASA

OS ILLMS. SNRS.
DRS. JOSÉ MARIA CIIAVES

FRANCISCO DE ABREU ESPÍNOLA
Desde ã muito tempo que vos dedico amizade, esta poré m maior se tem tornado depois que com \ osco

morando, conheci vosías virtudes c qualidades.

AO MEU AMIGO

O ILLM. SR. PEREGRINO AUGUSTO DOS SANTOS
E SUA FAMÍLIA

Inscrevendo o vosso nome cm uma das paginas dc minha those, nada mais faço do que dar um publico
testemunho dc minha amizade c gratid ão por tantos obséquios, que me tendes prestado.



AOS MEUS COLLEGAS E AMIGOS
OS II-LMS. SNRS. DRS.

LUIZ ALVES I)E SOUSA LOBO
MANOEL JOAQUIM FERNANDES EIRAS

JOSÉ DO NASCIMENTO GARCIA DE MENDONÇA.

!

A MEMORIA DO PRIMEIRO PRESIDENTE DESTA THESE
O JLLM. SNR.

DR. FRANCISCO JULIO XAVIER
Silentium verbis facundius!

AOS DISTINCTOS PROFESSORES DA ESCOLA DE MEDICINA

Os ILLMS. SNRS.
DRS. LUIZ DA CUNHA FEIJO*

FRANCISCO FREIRE ALLEMÃO
ANTONIO FELIX MARTINS.

LM SUSPIRO OF. SAUDADE EM LEMBRANÇA DO MEU JOVEN IRM ÃO

O IL1.M. sxn.
JOAQUIM ALEXANDRE VIEIRA DA CUNHA

Morreste ! Pobre tenra flôr. . . . apenas havias brotado . . . c o sibyllo do vendaval rojou-te ã terra.
Onde o futuro com que sonhavas abrilhantando-te a fronte cora seu laurel de gloria ? . . . tudo abysmou-se
na morto. . . e só me resta agora uma lembrança amargurada n’um dia de prazer.

Á .MEMORIA DE MEU CUNHADO E BOM AMIGO

O 1LLM. SNR.
JOSÉ TUOMAZ JACINTHO DE MENDONÇ A

Mais uma lagrima. . . mais um pranto dorido ! Inda a pouco o osculo ardente da esposa — e logo após osangrento punbal do assassino ; eis o reverso da medalha! Aqui riem-se c brindam . . . ali soffrem e cho-ram !-e pois desprcnda-sc de meus olhos uma lagrima sobre teu tumulo.
& St/a/or.
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TÉ aquilabutavamos nadiflîculdade de escolher um ponto para
«H F T h e s e, afim de obtermos o honroso grão de Doutor em Mediei-

JK na, e forçoso nos sendo satisfazer ái Ici, que nos impõe este tri-
bulo, deixávamos de parte a difGculdade na escolha, e sem

mais hesitar escrevíamos sobre este ou aquelle ponto, que melhor secoaduna-
va com o nosso gosto, emais conveniente achavamos. Hoje porém, não nos é
mais dado vacillar, porque segundo uma nova leisomos obrigados á cingir-
nos á urna e somente á urna ; por isso obedecendo á essa mesma lei, escre-
vemos sobre os très pontos que a sorte nos deparou. Milhares de circum-
stances occasiouaram a imperfeição do nosso trabalho, porquanto além de
lutarmos com nossos poucos conhecimentos, tivemos igualmente contra nós
a escassez do tempo, e por isso a pressa com que fizemos este mesmo traba-
lho, fructo primeiro de nossas vigílias. Altendendo ás considerações por nós
expostas, apraznos contar com alguma bondade daquclles, que por ventura
lerem a nossa These, e devem benévolos seguir o seguinte preceito: da ccniam
scriptis, quod non gloria nobis sed militas officium que fuit.
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COHSIDEF.AÇOES SSF.AE2 SOBRE A PLOR.

Flos csl plantation nantiuni ; lune se nucas
alias ijue quam sunl , oslenduul , lune va-
riis colonnn picturis in ttrlamen usque lu-

( Lmocxs ).variant .

SEGUNDA dns duas grandes funcçôcs da vida vegetal c sem du-
vida a reproducção, funeção cm virtude da qual as plantas dão

" ~ ' // nascimento á germons,que desenvolvendo-se reproduzem novos se-
rcs, e nos quaes se operam todos os seus mysteriös: na verdade,
quando um vegetal pelo desenvolvimento de seus botões dá nasci-
mento á ramos cobertos de folhas, vemos apparcccr uma serie

de orgãos novos, c que constituem o segundo periododa vida vegetal — a Florescen-
do— época da sua puberdade. N’axilla das folhas, que guarnecem o cume dos ramos,
sobresahem, c se mostram as llorcs bem conhecidas por todo o mundo, o onde admi-
ramos todas essas diversas modificações determinadas pela reproducção, pois quo ccr-
tamcnlc a flor é csscncialmcnlc formada pelos orgãos da reproducção, e bem como os
animacs, as plantas se reproduzem por germens organisados ou embnjôcs que esboçados
em miniatura do ser, que elles vão continuar, são envolvidos c protegidos por tecidos
c membranas, «pie os cobrem complctaincnle c constituem os ovulos, inteiramente idên-
ticos com os ovulos, c ovos dos animacs, e que chegando ao seu completo estado de
madureza chamam-sc grãos, cujo caracler essencial consiste no embryão, que elles
contem. Os ovulos se acham encerrados e:n um orgão especial chamadocurpella,des-
tinado para protcgel-os até o momento cm que o embryão tem completado seu des-
envolvimento ; mas este necessita, para sua formação c apparccimcnlo no ovulo, re-

;• .7 \
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sua essência, e que lho deve serccber urna influencia especial, desconhecida em

torgada por um outro orgão, que para este efleito contenha uma materia particular, que
deve operar a fecundação dos germons: esta materia 6 o pollen , c o corpo que a en-
cerra constitue o que se chama estorne.

As plantas, portanto, como os animacs, tem sexos c orgãos scxuacs, a saber: car-
pcllas ou orgãos scxuacs femininos contendo os ovulos ; estornes ou orgãos scxuacs
masculinos contendo a materia fecundante. Estes orgãos scxuacs, cuja importância <í

ou-

tão grande para propagação das raças, e para a sueeessão dos indiv íduos, são ampa-
rados por folhas diversamente modificadas, collocadas cm seu exterior, cobrindo-os
em seu começo, c algumas vezes arompanhando-os cm seus differentes périodes de
desenvolvimento. Estes orgãos foliaccos dispostos muitas vozes sobre duas fileiras,
constituem os enroltorios floraes. Todas estas partes se acham reunidas sobre um sus-
tentáculo commuin, ramificação do caule, cm cujo cume estas mesmas parles, se
aproximando, determinam a formação de quatro series verliciladas, a mais interior
delias, occupando o centro da flor, chama-se ggiieecu fgynecóc' , e é constitu ída pelas
carpeUas ou orgãos scxuacs femininos, que se soldando dão formação ao pistillo ; a
segunda ou androcèa fandrocéc) pelos estornes ou orgãos scxuacs masculinos ; a 3.-*
por folhas ordinariamente coloridas, apresentando muitas vezes mudanças as mais
brilhantes c variadas, ou as pctalas, cuja reunião constitue a collora ; a\.» finalmente
c a mais exterior composta de pequenas folhas, que em geral tem conservado sua co-
loração e sua structura, são as scpalas c constituem o calice.

Assim pois julgamos bem definir a flor, quando dissermos, que é cila a reunião dos
orgãos scxuacs reunidos sobre um sustentáculo commuin, com ou sem cnvollorios flo-
rae* destinados a protegcl-as; e dest’arle comprchenderemos, que a essencia da flor
reside nos orgãos scxuacs, c quo os cnvoltorios lloracs, apezar de todo seu brilhan-
tismo, apenas são parles accessories, c quo podem mesmo faltar, sem estorvar por
isso que os estamos c carpellas deixem de ser menos projprios para fecundação.

A posição destes orgãos é constantemente a mesma, c serve com sua structura pro-
pria c suasfuneções para determinar a natureza tic cada urn déliés ; assim as carpellas,
(ou o pistillo unieo que resulta do sua soldadura), occupa o centro da flor ; os estâmes
scgucm-sc depois ; após as pétalas formando a corolla, e linnlmcnlc as scpalas ou o
calice se acham collocados inteiraincnto no exterior da flor. A reunião destas quatro
espccies de orgãos, que acabámos de enumerar , isto é: carpellas, estâmes, corolla, c
calice, constitue uma flor completa ; outras ha porém, nas quaes um ou muitos destes
orgãos podem faltar, pois que algumas vezes apenas se encontra um só envoltorio floral
no exterior dos orgãos scxuacs, como se observa por exemplo no gcncro agave [elida
(Piteira ) da familia das Nareissœ as, e neste caso as flores chamam-se nionopcrian-
tficas por opposição á aqucllas, que tendo um envoltorio duplo chamam-se deperian-
t ficas.

\ lguinas vezes com um pcrianthco simples ou dobrado um dos orgãos scxuacs falta,
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c a llor então não coutem senão estamos ouearpellas ; linalmentc a flor ainda pode ser
reduzida a um maior grão de simplicidade, porquanto muitas \ ezes osenvoltorios Ho-
mes desapparecem, c são sulistituidos por uma simples escama, o a flor consiste em
tun ou dons estâmes ou em uma ou muitas carpellas, como por exemplo: na família
das Comni/erns os nossos pinheiros nos offereccm esta simplicidade que indicámos,
c a que está sujeita a flor ; as flores dos salgueiros igualincntc podem nos servir de
exemplo.

I ma flor é hcrmaphrodita, quando contem reunidos os orgãos scxuacs masculinos
e fen ininos; unisexual se compõe-.v* de um só dusorgàos sexuaes ; entãoserá masculi-
na, se contiver estâmes, e ao contrario feminina, se são carpellas. Tomaremos algumas
flores ind ígenas do nosso pai/., c algumas outras que nos são mais familiares, a lim de
reconhecermos e denominarmos as differentes parles que acabamos de enumerar, e
buscando dar um exemplo de uma flor completa lembraremos na família das solantas
o gcncro nicotiana tabacum fumo ; na familia das Mijrtaceas o gcncro eugenia jam~
bos jambo) ; na familia das Cruci feras temos ogenero cheiranias rheiri [goivo ama-
rcllo) que ó gcralmcnlc cultivado em todos os jardins, e onde vemos que o centro da
flor é occupado por um pequeno corpo alongado, um pouco comprimido dc diante para
traz. apresentando, quando se o fende longitudinahnentc cm seus dous terços inferio-
res, duas cavidades nas quacs se acham encerrados os ovulos ; este corpo é o pistillo,
composto de um ovário ou parte inferior, de um stilete curto, prolongamento philifor-
mc do cume do ovário, terminado por um pequeno corpo viscoso, glandular c biloba-
do constituindo o stigmate , l’ara fora do pistillo achamos seis orgãos da mesma forma,
ila mesma structura , dispostos circularmente ao redor do orgão feminino, compostos
cada um dc uma parto inferior philamcntcformcquc forma uma especic de pequeno saco
ovoide, apresentando duas logeas cheias dc uma poeira ainarclla. Prevemos que por
sua structura e por sua posição estes orgãos são os estâmes, ou orgãos sexuaes mascu-
linos ; sua parte inferior philameuleforme o filete ; sua parte superior a aulhtra ; a
poeira que cilas encerram o pollen. Continuando nosso exame sobre o « pie resta na
parte exterior dos orgãos sexuaes, vemos oito appendices memhranosos dispostos em
duas series, sendo quatro mais interiores, e quatro occupandoa parte externa da flor ;
as primeiras ou as quatro mais interiores, maiores, de uma côr ainarclla, perfeita-
mente semelhantes entre si, constituem um só e mesmo orgão ou linalmentc a corolla ,
que neste caso è composta de quatro peças distiuctas ou de quatro pétalas ; com faci-
lidade reconhecemos, quo as quatro externas, situadas para fora da corolla é o calice
então neslo caso formado de quatro scpalas. Tacs são a structura oposição respcctiva
» Ins differentes orgãos, que constituem uma llor completa, e por isso julgamos ter feito
comprehcndcr nossas ideas á cslc respeito, c passaremos agora a examinar algumas flo-
res, nas quacs faltam um ou
outras citaremos a tulipa, cm cujo centro encontra-se o pistillo composto de um
rio prismático, e de 1res faces, cujo cume c coroado por um corpo glandular ou stig-

alguns dos orgãos, de que nos temos occupado, c entre
ova-

2
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mote ; mais para fora acham-se sois estâmes, cuja structura nada apreseula «ligna « le
observação. Finalmento flores existem, como já temos precedcnteincntc dito, nas quaes
foliam simultaneamente os <lous envoltorios floracs, e por isso alguns chamarão flores

distinguir d'aqucllas que apresentam envoltorios floracs ; (as flores dos sal-nuas, para
gueiros c as dos nossos pinheiros oflercccm essas modificações). Nós temos dito, que
as flores nascem cm geral n’axilla «las folhas ou das bractcas, pequenas folhas empobre-
cidas pel «) esgotamento dos ramos ; mas estas flores são apoiadas sobre um sustentá-
culo commum ou ramo curto chamado pcdunculo, o qual raramente falta, e « piando
acontece faltar, a flor torna-se rente n’axilla da bractea; ordinariamente porém cila é
pedunculada ou munida de um ped ú nculo, em cujo cume se acham reunidas asdiver-

partes constituintes da flor , e são todas orgãos aj>pendicularcs ou lateracs relativa-
mente ao eixo, que lhes serve de apoio. As flores pois, hem como os orgãos nutritivos,
representam um eixo, e appendice: o eixo é o peduuculocuja parte superior, forman-
do um cóncalongado, serve de ponto de inserção aos orgãos «la flor, c tem por isso o

sas

nome de receptaculo ; os appendices são as pétalas, sepalas, cha î nes e carpellas, « jue
com efléilo nascem «las partos lateraes do receptaculo. lia portanto identidade dc «lispo-
sição entre os orgãos de nutrição, eos «la reproducção ; semelhante analogia se esten-
deria ainda mais longe sc nos fo <sc possível provar, que os orgãos appcndicularcs da
flor são lodos dc uma mesma natureza, c que são modificações «le um orgão unico (fo-
lha) produzidas pela diversidade dc suas funeções ; mas não entraremos cm tal questão,
c evitaremos tacs detalhes, porquanto além «le não ser ohjeclo «le nosso proposito,
julgamos que apenas nos devemos limitar á expor as considerações sobre a flor. Na
realidade a flor parece scr um ramo curto terminado por um botão, cujo eixo não se
alonga mais, e cujos orgãos appcndicularcs ficam pelo decurso « lo tempo reunidos em
uma especie de roseta, analoga á aquclla que se encontra na folha do caule. A lembran-
ça de assemelhar a flor á um botão, seus orgãos tão variados cm suas formas, sua co-
loração, seus usos, ã as folhas «leve ccrlamcntc parecer paradoxal ; entretanto esta opi-
nião é aceita como verdadeira, c repousa sobre observações «le factos colhidos por
muitos naturalistas. A impossibilidade porém «le esclarecer nossas ideas sobre um as-
sumpto dc tanta importância, e podermos seguir tudo, quanto á este respeito sc tem
« lito, nos obriga a passar em silencio as diversas opiniões emittidas, « * deixando « le par-
te semelhantç questão, continuaremos nossos exames sobre as generalidades «la flor.

flor hein completa , c cujos orgãos são complclainente dis-
tinctos, vemos existir uma correlação regular na posição das parles que constituem
os diversos verticillos, quando elles são cm numero igual entre si ; assim as pétalas
alternam

Quando sc examina uma

com as sepalas, isto é, cada pétala S«í acha collocada no inlervallo de duas
sepalas ; os estâ mes alternam com as pétalas; as carpellas com os estâmes. Esta cor-
relação parece geral e offcrcccr poucas cxcepçõcs. Assim vômos que no lirio, o gc-ralmcntccm quasi todas as monocotylcdoneas, os seus estâmes são collocados cada um
em fuce «los seis segmentos do periantbco, c podemos alDrinar , « jue este periantbco
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único representa o calico, o não a corolla. Com efleito os estâmes alternando com as

pétalas, são necessariamente oppostos ás sepalas, e é justamente esta mesma posição,

elles oflbrcccm nas monocotyledoncas ; todavia alguns botânicos aclinUtcm nas
calice de 1res sepalas e uma corolla de très pétalas, c

face dc cada peça do pcrianthco, contando dous ver-
í j l l « *

plantas monocotyledoncas
explicam a posição dos estamos
ticillos compostos cada um de très estâmes.

Dous numeros sc encontram geralmcnle nos orgãos, constituindo os vcrticillos 11o-
; a saber: cinco ou um múltiplo dc cinco para as plantas dicotyledoneas :

monocotvledoncas. Na verdade cm um grande numero dc

um
em

très ouraes
o múltiplo de 1res para as
failli lias dicotyledoneas observam-se cinco sepalas, cinco pétalas, cinco estâmes, c (i-
nalmcnte cinco carpcllas ; o mesmo acontece cm muitas plantas pertencentes ao grupo
das monocotyledoncas, omlc achamos très ou seis sepalas, très ou seis estâmes, très

ou seis carpcllas. Assim pois julgamos bem definir uma planta dicolyledonca normal
e reduzida á seus orgãos cssenciacs— uma reunião de cinco sepalas, dc cinco pétalas,
alternando com as sepalas, de cinco estâmes alternando com as pétalas, e emlim dc
cinco carpcllas alternando com os estâmes ; igualmente bem definiremos uma flór dc
planta monocotyledonca, também normal: — uma reunião dc 1res á seis sepalas, tie
très á seis estâmes oppostos ás sepalas, de 1res á seis carpcllas alternando com os es-
tâmes. Mas é raríssimo que este lypo sc conserve sem alteração, sobretudo nas di-
cotyledoneas, e não conhecemos nenhuma familia , na qual todos os indiv íduos tenham
conservado esta mesma regularidade.

Muitas c numerosas são as causas principaes, que podem influir ou perturbar a ir-
regularidade da (lor, c afim de melhor as conhecer, procuraremos estudar aqucllas
que determinam semelhantes irregularidades ; e entre estas citaremos sobretudo : 1 .«

a diminuição ou augmento do numero das peças que compõe cada vcrlicillo; 2. ' a sol-
dadura das peças de um mesmo vcrlicillo umas com outras; 3. ' a soldadura das peças
de um verticillo com as «te um outro vcrlicillo ; i.° o aborto completo dc um
tos vcrticillos ; 5.° finalmentc as degenerações ou alterações, que podem experimentar
os orgãos de cada verticillo , cm sua natureza, sua forma, ou suas funeções. Por agora
porém nos contentaremos com este simples enunciado das causas « las irregularidades
da ílor, e mais adiante esclareceremos dc uma maneira mais profunda c mais satisfa-
ctory. Até o presente temos nós dito, que os orgãos constituintes « la llor formam
ticillos, ou ainda melhor apresentam series circulares ibscriplas de alguma sorte,

outras ; rcahncnte assim parece succéder em geral , quando o receptaculo é muito
ii to, e ,»s partes componentes du llor são muito approximadas entro si , dc maneira

qm. seus pontos dc inserção sobre o receptaculo parecem formar cí rculos concêntricos.
Mas quando o receptaculo se alonga no interior da llor, é então facil rcconhccer-sc, rzas pétalas, as sepalas, &c., ainda que muito approximadas, tem uma disposição spiral ,como por exemplo na familia das nymphœ aceas ogencro nymphœ a alba , onde vòmosque dentro das quatro sepalas ainda verdes em sua face externa, se mostram um grande

ou mui-

ver-
umas

as
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munoru do polalas, e us estâmes muilo npproximados entre si, mas que facilmente dei-
xam reconhecer nina disposição spiral, inteiramcnte aualogu a «las hdhas du saião
( joubarbe). So examinarmos as cinco sopalas formando o calice dos cistes (planta ,

duas inteiramente exteriores, depuis mua terceira tendo uma de suas metades
ainda descoberta, c outra ruberla pela primeira sepala, c cmfim duas outras sepalas
intciramcnlc interiores, islu é, cobertas metade por metade, pelas duas exteriores. Se
se faz passar uma linha pelos pontos »le inserção destas cinco sepalas, rcconhecer-
se-ha facilmente, ( juc cila constitue uma spiral, e que se houvesse uma sexta sepala,
leria sido completamentc coberta pela primeira. Temos pois aqui a representação desta
disposição, tão commun) na coordenação das folhas, a qual tem sido designada debaixo
do nome de disposição i/ uiconcial. As diversas partes da flor, portanto, bem como as
folhas sobre o caule, affcctam a disposição spiral : algumas vezes porém pela conti-
nuação d.i brevidad ' do eixo, e do extremo approxiinamcnlo dos organs floraes, estes
parecem formar verlicillos.

vemos

DAS CAVSAS DK IRREGULARIDADE DA FÏ.OR.

Forçoso nos é dizei algumas palavras sobre as causas que determinam a irregulari-
dade «la flor, c influem sobre a sua symclria, e por isso mister se torna desenvolver-
mos as causas por nós acima enunciadas, alim de melhor comprchendcrmos estas
mesmas irregularidades.

1.“ — Da diminuição e augmenta das peças de cada verticillo.— Evidentemente
as peças, quo compocm os verlicillos floraes, podem augmentai- em numero, c este
augmento pode dar-se embora persista o mesmo numero de verlicillos , em-
bora ao contrario seu numero tenha sido augmentado, c para melhor dar uma
explicação, examinaremos estes dons casos separadamente. Tornaremos a referir
aqui, o que acima dissemos nas considerações geraes sobre a flor ; ha um nu-
mero symbolico, c «le alguma sorte normal para as peças que compocm os verlicillos,
tanto nas inonocotylcdoncas como nas dicotvledoneas ; a saber : très ou o múltiplo de
très para as primeiras ; cinco ou o múltiplo de cinco para as segundas; entretanto não
deveremos esquecer, que este numero é muito sugeilo a variedades, particularmente
nas dicotylcdoncas, onde sc acha algumas vezes o numero dous e quatro ou mesmo 1res
c seis. Quanto ao numero dos verlicillos não é também facil lixar, porquanto para os
autores « pie adinittcm um peryantheo duplo nas inonocotylcdoncas, lia nestes vcgetacs
cinco verlicillos, a saber : 1 t rès sepalas; 2." très pétalas ; 3.° um primeiro verticillo
de très estâmes alternos com as pétalas coppostos ao calice ; 4.° um segundo verticillo
de outros tantos estâmes oppostos ás pétalas ; ô.-' fínalmenle um verticillo de très car-
pelles. Para aqucllcs ao contrario, que admiltem um peryantheo simples, não ha se-
não 1res verlicillos nesta grande divisão do reino vegetal, a saber: l .° seis sepalas ;
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2 > seis eslnmcs necessariamente oppostos ás sepalas, pois que o verlicillo corollim * l'al-
la ; 3.° emli m um verlicillo de 1res nu seis carpellas. l’ara as dicotyledonous, redu-
zindo a (lor ás suas parles as mais impartantes, e mais babituacs, ter-sc-liia quatro
vcrlicillos, a saber : l.° cinco sepalas ; 2.11 cinco pé talas ; 3. • cinco estâmes ; í . 1 cin-
co carpellas.

São estes differentes numeros que podem ser augmentados, por isso vèinos, que as
parles de todos os vcrlicillos podem ser augmentados cm um certo numero de peças,
por exemplo nas plantas da .família das Arulia-cas, onde o numero cinco é o typo,
enconlram-so flores de 6, 7, 8, c mesmo 10, o 12 partes ; nas plantas cultivadas este
augmenta apenas se manifesta em dous vcrlicillos, como nos lirios cjacintlios da famí lia
das Liliaceas, que tem 7, 8 ou algumas vezes um maior numero de sepalas, e de est â-
mes, cm vez de G que é o numeto normal. Algumas vezes porém este augmenta de
numero provém, (piando um mesmo orgão, uma peça ou as peças de um verlicillo se tem
<le alguma sorte multiplicado em um certo numero de organs da mesma natureza, de tal
sorte que em um lugar, onde apenas deveria existir um só orgão, acham-se dons ou um
maior numero lendo o mesmo ponto de origem, e parecendo evidcnlcmcnta todos pro-
\\r dc um orgão unico, que se tem multiplicado. A esta cspecie de augmenta do nume-
ro dos orgãos floraes, tem-sc dado o nome de desdobramento (considerado impróprio
por algunsj ; ora elle se faz laleraimcnte, ora ao contrario se forma de fora para den-
tro, c neste ultimo caso, o numero dos vcrlicillos é ordinariamente auginenlado. Pode-
mos apresentar como exemplo para o primeiro caso a separação quo se faz algumas
vezes dos estâmes do loureiro ( Laurus nobilis ) em 1res estâmes distinctos, e pm lindo
lo los do mesmo ponto; as di ar glandulas pediculadas, que se vò na base do filete slami-
nal neste gcncro, não são senão dous estâmes rudimenlacs. Na herva de S. João,
larangeiras, nasMulvaceas, cem muitas dasMyrtoccas acha-so um grande numero dc
estâ mes cm uma só fileira, formando algumas vezes fascículos compostas de
ro variavcl de estâmes, provindo prímitivamente de estâmes de numero determinado, <*

igual ao das pétalas, trequentemente a multiplicidade se opera augmentando
dos vcrlicillos floraes, algumas vezes porém

nas

um niinie-
o numero

o numero dos vcrlicillos é simplesmente
dobrado. A frequência destes casos dá -se em certos estâmes, que em uma multidão de
famí lias tem um numero duplo aos das pétalas, como por exemplo nas Grrauiaceas,
Caryophilaceas, Ruíaceas, Papilionaccas, cic.; diz-se então, que as flores são diploste-sao ao contrario isostemones, quando os estâmes tem um numero igual aos daspétalas ; animí emoues, quando elles oü erecem um numero différente do das peças da
corolla ; assim pois poderemos apresentar como exemplo para o primeiro caso, as floresdo cravo ; para o segundo as das famí lia ; das oinbidiftras ; finalmcnte para o terceiro ca-so lemos o geranium brasiliensis (sai óinheira) da fam í lia ihsGeraniaceas.

O numéro dos vcrlicillos pode sor augnio Undo consideravelmente; no cactus, na innu-p/irra ulba , as pétalas, c os estâmes são extrêmement.*, numerosos, c formam muitos ver-ticillos: nas Fragariaceas, e Rrnonculareas, cíc., o numero das carpellas é extrema-

inones ;

3
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inento considerável. Por estas mesmas circumstancias podemos facilmente reconhecer,
que em cada serie dos orgãos lloraes a disposição oflerecida pelos verticillos não ése-
não apparente, c é então, qnc se manifesta evidentemente a ordem spiral , que tem
sido por nós considerada como
quando sc examina com cuidado a inagni úca flor do cactus grandi flatus (cardo), ou

outra do mesmo genero, encontramos com facilidade á disposição spiral, tão hem

propria á todos os orgãos appcndiculares. Na verdade

uma
manifestada como nas folhas reunidas na base de certos caules em forma de roseta.
São estas as modilicações que occasionam as irregularidades da flor, e que são deter-
minadas pela diminuição e augment« do numero das peças de cada verlicillo.

2.8— Soldadura das peças dc um mesmo verlicillo entre si.— Suppõe-se gcralmcnlc,
que as peças componentes dc cada verlicillo floral, so acham em seu estado primitivo,
c normal, distinctas umas das outras, e que só accidenlalmcnlc cilas se rcunem c sc
soldam ; mas nem sempre assim acontece, e quando se estuda um verlicillo floral, que
pela primeira vez apparecc no botão, reconhece-se muitas vezes, que as parles dis-
tinctas, das quaes mais tarde elle sera composto, são pouco a pouco separadas de um
todo continuo ; assim acontecendo concebe-se, que cilas devem produzir grandes mo-
dilicações na llòr, quando acabam por se soldarem entre si. Estas soldaduras sendo
extremamente frequentes, podem manifestar-se em lodos os verticillos da flor ; assim
as scpalas sc soldam juntamente para formar um calice gamoscpalo; as pétalas para
constituir uma corolla gainopctala ; os estâmes unindo-se entre si pelos filetes, tor-
nam-sc monadelphos, diadelphos ou polyadelphos ; pelas anlhcras, tornam-se synau-
thereos; e as vezes pelos filetes, c pelas anlhcras, symphysandros. Finalmcnte as car-
pellas podem-se soldar todas juntas por seus ovários somente; por seus ovários
stiletes, e emfim por estas duas parles e seus stigmates para constituir um pistillo
unico. Estas differentes espccies de soldaduras são excessivamcntc frequentes, c em
geral nada alteram a synielriu e a regularidade da flor; outras porém ha mais diflieeis
de perccber-se ao principio, e que perturbam ordinariamente a disposição s\ métrica
da flor ; assim por exemplo, quando duas ou muitas peças de um verlicillo sc soldam
entre si, de maneira a não formar senão uma só, cuja forma não é manifestamenle
differente das outras peças simples do mesmo verlicillo, resulta necessariamente, que
o numero das partes deste verlicillo achando-se diminu ído, não parece mais estar
relação com as dos outros verticillos. Semelhante observação prestaremos á corolla ,
quando o numero das pétalas ou das divisões da corolla gainopelala não corresponde
ao do calice; differença, que na maior parte dos casos determina a soldadura de duas
ou mais pétalas entre si, de sorte que o numero das peças livres do verlicillo
numéro das divisões não sc acha mais em harmonia com o do calice ou dos estâmes
e em geral rcconhccer-se-ha as soldaduras deste genero, todas as vezes que as pétalas
ou as scpalas, que delias resultam, em vez de uma nervura mediana,
duas colaleracs, quando duas pétalas tiverem sido soldadas; ou 1res, sendo uma
diana, (piando o orgão composto resultar de très orgãos reunidos entre si. Assim pois

c seus

cm

, ou o

apresentarem
me-
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n numero das nervuras prim-ipacs, tanto das scpalas, como das pétalas, marca e deter-
mina o numero das peças, que entre si so tem soldado.

3.:— Soldadura dos verticillos entre si.— Não sómente as partes constituindo o
mesmo verticillo podem se soldar entre si, mas também podem soldar-se com verti-
cillos differentes, contràhindo muitas vezes adhcrencias, que os unem, o mudam dc
uma maneira muito notável suas relações dc posição; assim pois, as pétalas soldam-se
algumas vezes com as sepalas ; os estâmes com as pétalas; as carpcllas com o calice ;
c algumas vezes, ainda que raras, os dons verticillos interiores, estâmes, e carpelles
pareccm-sc confundir entre si. Com effeito observamos nestas soldaduras, que o ver-
ticillo mais interior dos dous, parece nascer do verticillo externo, donde elle parecia
ser uma dependência; na verdade as pétalas se soldam muito frequenlementc por sua
base com o calice, c tornando-se distinctes umas »las outras, constituem a corolla
poljpclala; outras vezes porém, ellas unindo-sc entre si, determinam a corolla gomo-
pdala, corno por exemplo, no tabaco fnicoíiana tabucitm) &*c. Nestes casos, parece
á primeira vista, »pie a corolla busca sua origem » la parle media do calice, c algumas
vezes mesmo de sua parte superior, onde cila se acha inserida. Igual observação faremos
para os estâmes, quando elles são inseridos sobre a corolla ; mas examinando-se com
alguma atlcnçâo, facilmente reconheceremos, «pie a base soldada das pétalas ou dos es-
tâmes se continua até a base mesmo do orgão, no qual cila está inserida, c » juc seu
ptmlo real «Ic inserção, é sempre o eixo floral ou o reccptaculo.

Todas as vezes »pie um verticillo floral suporta um outro, todas as suas peças com-
ponentes são ao principio soldadas entre si, afim de apresentar um ponto de apoio » I »;

alguma sorte mais solido ao verticillo, que elle sustentar, c então o calice é necessa-
riamente gamòscpalo, quando supporta a corolla ; e a corolla é gamopclala, quando
sobre cila se acham os estâmes inseridos.

Destas differentes espccics »le soldaduras «los verticillos entre si, as mais frequentes
são incontestavelmente as da corolla com o calice ; as dos estâmes com a corolla; a do
calice com o pistillo ou antes com o ovário, que forma o ovário infero ou adherent»»;
entretanto muito ruais raro é ver-se os estâmes unidos ás carpcllas; todavia estes casos
sc notam nas Aristolochiaceas e nas Orchideas, que constituem as vcrdailciras plantas
Gynundreas »le JJnncus. Xa mjnphira alba fgolplião, planta aquatica), as pétalas, c os
estâmes são inseridos sobre o ovário

4 ,° l )a falta do desenvolvimento dos peças , que compõe os verticillos floraes.— O abor-
to tanto de uma ou muitas partes »le um mesmo verticillo, como dc um verticillo in-
teiro ou mesmo de muitos verticillos de uma mesma flor, vem ordinariamente pertur-
bar a symclria, c regularidade da flor; na familiadas solaneas,ogenero nicotiana ta -
bacum nos offeree«' cinco estâmes alternos com as cinco pétalas soldadas dc uma corolla
gamopclala , e estas flores examinadas em seus 1res verticillos exteriores, são perfoila-
mente symelricas e regulares: examinando-se porém uma flor »lo verbasco ( rcrbascum
thapsus', veremos uma organisação iuteiramente semelhante, e somente apenas um »los
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estâmes se achando col locado entre os lobos superiores «la corolla, ó muito mais pe-
queno que os outros, e por isso julgamos ter elle experimentado um certo embaraço

desenvolvimento; continuando nosso exame sobre a flor do scrophularia da
1'amilia das scfopJiularincas, não observaremos mais do que quatro estamos. Entre-
tanto entre os dous lobos superiores «la corolla cm sua face interna, achamos uma
pequena escama glandulosa occupando justamente o lugar do estame, que tem faltado,
c cuja natureza é fácil de reronheccr-so ; finalmenlc se abrirmos uma flor de «ligitalis

do aní /úrrhiiium nenhum traço encontraremos do quinto estame, que tem com-
pletaincntc dèsapparccido.

Sempre que um dos estâmes experimenta estorvo cm seu desenvolvimento, a regu-
laridade da llor é destru ída, embora sua symetria tenha sido conservada. Os differen-
tes exemplos, « juc acabamos «le enumerar, servem igualmentc para conhecermos os
progressos do aborto «lo estame; c ainda mesmo que elle tenha completamente desappa-
rccido, c não tenha deixado algum traço, com tudo será fácil determinar o lugar, « pie
elle deveria occupai-. O aborto das peças do verticillo stamina!, pode ainda estender-
se mais longe, e na mesma família das scropfuiluriueas achamos plantas, como a gra-
ciosa, que nos offerecem somente dous estâmes ferteis, e estes são os inferiores, pois
que os 1res superiores tem abortado; e observando com altenção, reconhecemos «pio
este aborto tem-se feito gradativamcnlc. Quando um só dos estâmes tem abortado,
os dous intermediários são mais curtos, e menos desenvolvidos que os dous in-
feriores, que são mais compridos, e constituindo por conseguinte os estâmes
didgr.ames.São estes dous estâmes médios e já mais pequenos, que desappareccm com-
plelumonte nas scrophularincas, nas Labiadas, nas Bignoniaccas, em uma palavra,
cm todas as famílias de estâmes didgnamcs.

Quando uma ou muitas peças de um verticillo abortam, resulta conseguintemente:
1.' « juc o lugar, que deveriam occupai- estes orgãos abortados, lica vasio ; 2.° que
as glamlulas, ou outros orgãos transformados, cuja natureza facilmente reconhece-se,
occupam este mesmo lugar ; 3. (inalmentc, que as partes restantes do verticillo, np-
proxitnando-se uma das outras, fazem «lesapparecer « > vasio deixado pelo orgão ou
orgãos abortados. Nos dous primeiros casos será fácil determinar « > lugar dos orgãos
abortados, pois basta que uma só parte do verticillo incompleto exista em seu lugar,
para podermos precisar as peças, que não se tem desenvolvido. Porém, quando as par-
tes restantes tem de alguma sorte usurpado o lugar «laquellas, « pie faltam, a symetria
então «; complelamcnte destruída, assim, por exemplo, no genero Pelleliera «le Mr.
Sainl-llilaire, ofFercce um calice «le cinco scpalas e uma corolla de très petalas regu-
larmentc estendidas e equidistantes; c claro, pois, que neste genero iluas petalas tem
abortado, e «pie as très desenvolvidas se tem de alguma sorte apoderado «lo lugar, « pie
as primeiras, por sua ausência , tem deixado vasio.

O aborto de um verticillo lotlo inteiro, ou dc 1res verticillos, manifesta-se fre-
quentemente na corolla , que algumas vezes falta nmiplctameule, e nestes casos con-

clu seu

ou
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cobe-sc (|i!c os (lotis vcrticillos, entre os quaes a corolla teu » faltado isto o, o calice

androcca ) , tem suas parles oppostas, e com efleito c esta a sua posição natural ,

pois <i < ie os est â mes allernos com as pétalas são oppostos ás sepalas. Nas flores uni-
sexuafes falta, ora a amlrocca, ora o gincreo ; nas flores neutras ambos faltam ; final-
mente, em certas flores que se tem reduzido a um só estame, ou a uma só carpella,
todas as outras suas partes tem successivamente abortado. Não continuamos nossas
deseripçôes sobre este ponto, porquanto j '< nos lemos bastante demorado sobre elle,
c por isso julgamos termos feito comprchánder as causas, que produzem as irre-
gularidades da flòr, determinadas, pela falta de desenvolvimento das peças (pie com-
poein os vcrticillos floraes.

Ö. ' — Das degenerações das parles, gnc formam os terlicillos floraes. — Os or-
gãos componentes dos differentes vcrticillos lloraes, ainda que tenham caracteres que
lhes são proprios, comtudo podem algumas vezes se transformar uns nos outros, e
debaixo deste ponto de vista os estâmes offerecem uma facilidade extrema de meta-
morphoses, porquanto vemos allernativaincntc transíormarcm-se cm pétalas, em es-
camas, em glandulas, e algumas vezes mesmo cm carpellas, e por isso comprehcnde-
remos, que nestes diversos casos estas transformações devem modificar tanto a regu-
laridade, como a symetria da flor. Se examinarmos as hcllas flores da cana da Í ndia
(canna indica ) , achamos dentro de seu calice, composto de 1res foliolos exteriores
curtos, e de 1res interiores grandes colloridos c petaloides, appendices colloridos, c
igualmentc petaloides, representando cada um délies um estame transformado ; por-
que dos seis estamos norinacs um só conserva seus caracteres e sua forma habiluaes,
e esta modificação se encontra não só nesta planta, como em todas as outras da mes-
ma familia ( Amomeaccas ). Quando todos os estâmes, ou um numero defies, igual ao
das outras parles, constituindo os outros vcrticillos, se transformam cm glandulas, em
escamas, ou cm outro qualquer corpo, a regularidade c a symetria podem ainda ser
conservadas ; porém ella será alterada, quando os estâmes, que abortam ou se trans-
formam, são de um numero superior ou inferior á aquelle, « pie compõe os outros ver-
ticillos. Assim, por exemplo, no gcncro (ieranimn (especic de sardinheira) lia dez
estâmes ; no genero Erodium, cinco destes dez estâmes se reduzem a philamenlos
stercis ; mas estes estâmes assim degenerados alternam regularmente com os estâ-
mes normaes, e a flor parece perfeilamente regular e symetrica ; se examinarmos,
porém , uma IlAr do gcncro Pelargonium (outra especic de sardinheira, pertencente
igualmentc á mesma familia, gcraniaceas), acharemos sómente sete estâmes, nu-
mero este, que não sc acha em proporção com o das peças dos outros vcrticillos, e
a flor por isso será assymetrica e irregular.

Com efleito, esta transformação, ou este aborto de um certo numero de estâmes,
causa inuito frcqucnlcmcnte estas irregularidades que observamos, o por isso vemos,
que muitas vezes uma flor das solaneas, que é regular, symetrica, e pentametra em
seus 1res vcrticillos exteriores transforrnar-sc em uma flor das Autcrr/iineas, que o

e a
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estorne. Quando por acasoirregular e symetrica , unicamente supprimindo-sc

este quinto estarne abortado, ou degenerado cm escama ou em pliilamento, torna
a desenvolver-se c a tomar todos os seus caracteres, a corolla parece tornar-se rc-

cm certas dores de digitales, que

um

guiar, e muitos exemplos deste genero eneonlram-se
se apresentam com a corolla perfeitamente igual c symetrica, e algumas vezes com
cinco estâmes lodos iguaes entre si ; semelhante observação nos offerccem igualmentc
certas Labiadas. São estas as causas, que ordinariamente tanto influem, c vem perturbar
a ordem regular das llores e impedir sua symetria. Passaremos agora a occupar-nos
da structura dos estâmes c de suas diversas partes ; porém antes dcdescermos ã es-
pecialidades, diremos alguma cousa sobre a sua inserção.

DA INSERÇÃO DOS ESTAMES.

A inserção » los estâmes sc distingue em absoluta, c relativa ; a primeira sc occupa
da posição dos orgãos sexuaes masculinos, c por isso diz-se, que elles são inseridos
no calice, na corolla, no recoplaculo, &c. ; a segunda ao contrario faz conhecer a posi-
ção dos estâmes ou da corolla gamopelala staminifera, relativamente ao pistillo, e por
isso diz-se, que elles são inseridos abaixo, ao redor, c acima do ovário. È esta inser-
ção relativa a única importante de estudar, pois que fornece para a coordenação natu-
ral dos vegetacs, caracteres » le bastante valor , c dislinguc-se cu» hgpogguica, em pt-
rigynivu , c em epigyuica.— 1 ." Inserção hgpoggnica . é aquella em que os estâmes
são inseridos abaixo do ovário, sendo este necessariamente livre c supero, como por
exemplo nas Cruciferas o genero sitimbram aquaticum (agrião), c reconhecer-se-ha
facilmente esta especie de inserção, sempre que se poder levantar o calico sem trazer
ao mesmo tempo os estâmes.— 2. Inserção pcriggnica é aquella cm < jue os estâmes
são inseridos sobre o caliçe mesmo, e por conseguinte ao redor do ovário, como por
exemplo nas Kozaceas o genero rubras hrasiliensis (amoras), e dislingue-se facilmente
da precedente, por quanto quando se levanta o calice, Imanta-se necessariamente os
estâmes que são inseridos sobre elle. Nesta especie do inserção, o ovário pode ser li-
vre, parietal , ou somente adhérente por sua base. — 3.“ Epiggnica é aquella em que
os estâmes são inseriílos sobre a parte superior do ovário, o que acontece necessaria -
mente todas as vezes que elle é infero, como por exemplo nas Ombelliferas o genero
apiumpctrucilinum (salsa da borla) , nas Rubiacias o genero cop /uva arabica (café).
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DOS KSTA MKS.

Procedendo do exterior para « > interior da flor encontramos o terceiro vcrticillo ou
cuja reunião recebeu o nome de androceu , que nas ilores unisccuacs occupaestâmes,

o cciitro da flor.
Nos vcgelacs, os estâmes preenchem absolutamcnlc as mesmas funeções, que

gãos masculinos nos aninues, pois que na verdade elles preparam e encerram a sub-
stancia, que deve operar a fecundação dos germons. Ordinariamente 1 res são as suas
parles componentes, a saber: uma anlhera, espccie de pequeno sacco mcinbranoso,
cuja cavidade interior c formada de duas logeas soldadas conjunelamcntc ; o f o i f e n ,
substancia formada de pequenos grãos vesieulosos contendo o fluido fecundante; o

flete , appendice philiforme sobre o qual muitas vezes é apoiada a anlhera . laos são as
très partes, que frequentemente compoèmos estâmes, mas algumas vezes o lilete é « le
tal sorte curto, que parece completamente faltar, e então o estame apenas reduzindo-se

os or-

c limitando-se á anthera, torna-se rente.
A essência e perfeição do estame reside portanto na anlhera, porém uma condição

indispensável para que este orgão se torne apto ú exercer as funeções, que lhe loin
confiado a natureza, consiste que não somente contenha o pollen, como lainhcm pro-
mover por meio de sua abertura o seu contacto com o slygmate, afim de operar-se
a fecundação, « pie sem esta importante condição jamais poderia cfleetuar-sc. < > nu-
mero dos estâmes varia singularmente nas differentes plantas, e atlendcndo á esta
mesma consideração do numero dos orgãos scxuacs masculinos contidos em cada llor,
Linnœ us estabeleceu as primeiras classes « le seu svslema ; assim pois as flores, que
encerram um, dous, très, quatro c mais estâmes chamam-se monandreas, como no
genero centranthus ruber (valeriana vermelha); diandreas, como nogenero salvia o f f i-
cinalis (salva); triandreas como na maior parte das gramincas; tetandreas, como na
maior parte das dipsaccas, quando estas flores contém um, dous, 1res e quatro esta-
mos; e finalmcnte cilas ainda podem ser poliandreas, quando contém mais de vinte es-
tâmes como no genero papaver somniferum (dormideira), e em certos rainunculos, &e.
Os estâmes podem também ser iguacs entre si como nos lirios, açucenas, &c., ou po-
dem ser desiguaes, isto é, uns maiores c outros menores na mesma flor, fazendo-se
esta desproporção, ora symctricamcnlc, ora sem alguma espccie de ordem, como por
exemplo no genero geranium (sardinheira), onde lia dez estâmes dos quaes, são cinco
maiores, e cinco pequenos dispostos alternativamente, de sorte que um grande se
acha entre dous pequenos, c rcciprocamente. Kilos ainda podem ser didynatncs ,
quando são quatro, sendo dous defies constantemente mais compridos como nas l .a-
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hiarins e nas Authcrrincas, que allbctam esta disposição: Mraâynanm, qnamio aprc-

uiesina llor, e «lo > quaes quatro maiores que os outros dons,

Cruci, crus o género hrasiea (couve), sisimbrium (agrião).
O numéro dos estâmes relativamcntc ao dos orgâos, que compõe os outros verti—

t'illos, pó le oflerecer algumas variedades, cem um grande numero de casos o numero
dos estâmes corresponde ao das pétalas, c a llor chama-sc então isostemme como nas
Solaneas o genero solai.um tuberosum ( batata ingleza); ao contrario seu numero diff ère,
e a llor chama-se anisoslemonc, c então será diplostemone, quando o numero dos es-
tames 6 o duplo do das pétalas como nas Leguminosas , o genero geranium; meiostrmonr ,
quando não iguala o numero das pétalas como nas valerianas, que tem très estâmes o
quatro pétalas soldadas ; i>:>hjstcmones, quando o numero dos estâmes excedem muitas
vezes ao das pétalas.

A situação dos estâ mes relativamente á > pétalas, e ás sepalas, merece também ser
cuidadosam mie observada, e em geral cada estame corresponde ás incisões da corolla
gamopctala, isto é, são alternos com os lobos da corolla gamopelala, ou com as pé-
talas da corolla polipeUda, quando cilas apreumlatn um numero igual á estas divisões,

como por exemplo nas borrugincas o genero elliotropium (eliotropio, o que alguns
lambem chamam baunilha): nas omhcllifcras o genero apium (salsa); pimpinclla la-
teralis (especio de ombellifcra indigena do Brasil, quasi semelhante ao coímto); al-
gumas vezes porém, cada estame, cm vez de corresponder ás incisões, se acha collo-
cado defronte de cada lobo, ou de cada pétala, e neste caso os estâmes são oppostos
ás pétalas, como na fam ília das loa teas o genero loasa (especic de ortiga).

Quando o numero dos estâmes é o dobro do das divisões da corolla, a metade des-
tes ó alterna, e a outra metade opposta ás divisões da corolla; algumas vezes porém
os estâmes são mais curtos, que a corolla ou que o calice, de maneira que elles não
são salientes no exterior da llor, c por isso chamam-se inclusos como nos narcisos,
&c.; são ao contrario exclusos, quando excedem á altura da corolla ou do calice como
na hortelan, lanxagcm, &c. Segundo a sua direcção, os est â mes nos apresentam mi-
lhares dc variedades, as quaes nos absteremos de expor minuciosamente, e apenas di-
remos, que elles sã o direitos como no tabaco (nicotiana tabacum), inflcxos, quando
são dobrados em arcos, c seu cume se curva para o centro da llor como nas salvas
( sairia officinalis); reflexos, quando são curvados para fora como na parietaria [ pa ~
rictaria officinalis) ; patentes, ( piando se estendem horisontahncntc como na hera (/«•-
dera helix ); pendentes, quando seu filete é muito fraco para sustentar a anthora, como
nas gramineas o genero zea (milho); ascendentes, quando se dirigem lodos para a
parte superior da llor como nas salvas ; declinados, quando se dirigem lodos para a
parte inferior da llor , &c.

O estâmes de uma mesma llor podem ser pcrfoitamenle distinctes uns dos outros,
e livres dc toda adhcrencia entre si; podem igualmenlc ser reunidos por seus filetes

sentam-se seis cm uma
como nas
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antheras, outras vezes são soldados com as sepalas ou com as pétalas, so-ou por suas

bre as quaes elles se inserem.
Este ultimo carácter se observa todas as vezes, que o calice ou periantheo simples

é gamosepalo, ou a corolla gamopetala, assim, por exemplo nas Eabiadas quo tem uma
c » rolla gamopetala, os estâmes se inserem sobre cila. Firialmcntc algumas vezes, ainda
que raras, os estamos se soldam com as carpcllas, c parecem formar um só vcrlicillo,

se nota nas Orchidcas o gencro epidendrum ( Baunilha). Paliaremos destascomo
diversas modificações, quando tratarmos do lilelc c d'anthera, considerados cm par-
ticular.

Em certas flores, v ò-sc um numero determinado do estâmes abortar constante-
mente, c algumas vezes serem substitu ídos por appendices do formas muito variaveis,
aos quacs « lá — se o nome de staminoides,como, por exemplo, na caroba c na maior
parte das Orchidcas. No antirrhinum c cm muitas das Personadas aborta constan-
temenlc um só estame ; très nas salvas, c alecrins, c cm todas as Eabiadas diandrias ;
dous em todas as Orchidcas. Passaremos agora a fazer algumas observações sobre as
parles componentes dos estâmes,deixando de parte as diversas opiniões que se tem sus-
citado para provar, que elles são igualmcntc folhas modilicadas.

riLETE.

O filete ou sustentáculo d’anthera é uma das partes componentes do estame, e al-gumas vezes se acha de tal sorte soldado, c confundido com os outros verlicillos, que
muitos julgaram, que elle não era uma parte essencial, c suppunhnm igualmcntc, que
faltava muitas vezes; porém lembraremos, que se examinarmos com bastante attenção
as partes componentes da flor, o encontraremos, ainda que bastante modificado.
Sua forma gcralmentc corresponde á seu nome, c por isso vemos, que é alongado,
estreito, c philiforme; algumas vezes, porém, elle é achatado, cunéiforme, capillar,
largo, c plano ; petaloide, quando é largo, delgado c collorido a maneira das
talas, como, por exemplo, nos estâmes exteriores da nymphœa alba ; algumas vezes é
dilatado cm sua base, outras abobadado, &c. Seu cume é ordinariamente agudo
como nos lirios; outras vezes obtuso, &c. Insistindo pouco sobre essas diflercn-tes formas e continuando nossa analyse vômos, que o filete ordinariamente é subulado,
isto é, adelgaçado insensivelmente da base para o cume ; algumas vezes entretanto é
manifestamente alargado cm sua base, apresentando cm cada lado uma cspecie de pe-queno appendice cm forma de argolinha; finalmcntc algumas vezes, o filete parece nas-cer de uma lamina ou de um appendice, que está collocado ora no exterior do estame,
como na borragem, ora cm seu interior como em outras plantas.

PC-

5
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No maior numero tie casos, é no cume do liletc que sc insere a anlhera, entretanto

algumas vezes o liletc se prolonga acima do ponto do inserção d anlhera, c neste caso
elle chama-se proeminente. Algumas vezes porém, os estâmes são reunidos por seus
liletes cm um ou muitos corpos, que nós designaremos como Mr. Mirhel debaixo do

de androphoros. Quando todos os liletes sc acham reunidos cm um só andro-
phoro, os estâmes chamam-se monadcljihos como nas malvas, nas althcas, nas Milia-
ceas, &c., c neste caso o androphoro forma um tubo mais ou menos completo; algu-
mas vezes porém , a união dos liletes sc faz por sua base, de sorte que elles são livres
na maior parle de sua extensão, como no geranium, erodium (especies do sardinheiras
existentes nos nossos jardins]: outras vezes, elles são soldados até a metade de sua al-
tura , fínalincntc elles sc soldam em tubo quasi completo nas Miliaecas, c cm muitas
das Malvaceas. Km sua parte superior o androphoro tubuloso se divide muitas vezes
cm tantos filetes curtos c distinctes, quantas são as antheras, como nas Malvaceas.

Quando todos os estâmes são reunidos em dous androphoros, isto é, quando seus
liletes scsoldam em dous corpos distinclos, chamam-sc diadtlphos, como por exemplo,
na fumaria ( fumaria officinalis ),nos feijões e na maior parte das Leguminosas ; ora os
dous fascículos, que resultam da soldadura dos liletes slaminacs, são compostos de um
numero igual do estâmes, como na fumaria, onde cada androphoro se compõe de 1res
estâmes; ora ao contrario, os dous androphoros são dcsiguacs, como nas Leguminosas
diadclphas, onde um dos androphoros é formado de nove estâmes soldados pelos lile-
tes em uma cspccie de tubo fendido cm sua parte superior, durante que o outro não sc
compõe, se não de um só estame.

Quando os liletes são reunidos em très ou em um numero mais considerável de
androphoros, os estamos chamam-se pohjadclphos. Observamos um facto notável,
quando os fascículos ou androphoros nas plantas de estâmes polyadelphos tem o mesmo
numero das pétalas, c por isso vemos, que os estâmes são sempre oppostos ás péta-
las, como por exemplo, na herva de S. João, c cm muitos géneros da familia das
Myrlaccas.

nome

ANTHERA.

Ê esta parte essencial do estame, que encerra o pollen ou materia fecundante antes
do acto da fecundação, c é geralmente formada por dous pequenos sacros membranosos,
unidos immcdiatamcnlc entre si por um de seus lados, ou reunidos por um corpo in-
termediário, chamado connectivo. Cada um destes pequenos saccos membranosos, cha-
mados logeas d'anthera , abre-so na época da fecundação para deixar sahir o pollen, c
opcrar-sc os mysteriös desta grande funeção.
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As antheras são pois commumentc biloculares ou formadas do duas logeas, como

porém, cilas são uniloeulares ou formadas denos lirios, jacinthos, &c.; algumas
uma só logea como em certas Coníferas, Malvaccas, &c.; raramento ainda, cilas são
quadrilorularcs ou compostas do quatro logeas como no butomus umbellatus. Cada
logea de uma anthera oflerccc ordinariamente um sulco longitudinal, pelo qual cila
se abre na maior parte dos casos; a parle d anthera, onde se acham os sulcos, cha-
ma-se face, propriamente dita ; a parle opposta á esta, e pela qual cila se une ao
íilete , chama-se dorso. A anthera é commumcntc inserida no cume do filete sla-
minal, c oflerccc caracteres notáveis, pois que esta inserção se pode cflectuar de
très maneiras differentes : 1.» a anthera pode ser inserida no cume do filete mesmo
por sua hase como no lirio (<anthera hast fixa); 2.' cila pode ser lixada pela parle
media de seu dorso como cm algumas açucenas (anthera tncdiißxa ) ; 3.a finalmcnle,
cila é muitas vezes inserida por seu cume, e então cila é movei, ou vacillante («n-

VCZC3

thera opicifixaJ.
Na maior parte das plantas observamos, quo as anlhcras são introrsns, pois que sua

face se acha voltada para o centro da flor ; são ao contrario exlrorsas, quando sua face
olha para a circumfcrcncia da flor, como nas Iridias, no pepino, &c. As variedades
que apresentam as fôrmas das anlhcras são immcnsas, c numerosas, por isso de passa-
gem as enumeraremos, c pouco nos demoraremos sobre estas differentes disposições.

Assim vemos, que cilas são sphcroidaes, quando se approximativ »la forma globulosa;
didymas, quando offereccm dous lobos spkeroidacs reunidos por um ponto de sua cir-
cumferencia, como no espinafre (spinacia oleracca ) , sendo esta fôrma uma this mais
frequentes ; cilas ainda podem ser oblongas, lineares, sagitadas, cordiformcs, renifor-
mes, &c., quando se assemelham da forma indicada por estas diversas denominações,
c affectam uma disposição semelhante.

Km seu cume a anthera pode ser terminada de differentes maneiras ; assim cila e
aguda como na borragem ( borago officinalis ) ; bifida ou fendida em seu cume, ou em
sua base, em dous lobos estreitos e separados, como na maior parte das Gramincas;
bicorne ou gnadrieornc, terminada em seu cume por dous ou quatro cornos alongados •

appcndiculada oucorctada de appendices, cuja forma é muito variavcl, como em certos
louros. As duas logeas,que compõem uma anthera bilocular , podem ser soldadas uma á
outra de differentes maneiras: 1.« cilas podem sor reunidas immedialamcnte sem o au-
xilio de outro corpo intermediário, como nas Gramincas; (quando as duas logeas são
unidas immedialamcnte, ollas offereccm duas modificações differentes, porquanto, ora
sua união se faz por um dos seus lados, de maneira »pie os dous sulcos se acham ainda
sobre a mesma face, e paralleles, como no lirio, &c.,
soldadas pela face opposta ao seu sulco, de sorte » pie os dous sulcos se acham situados
de cada lado d'anlhera); 2.a elias podem ser reunidas immcdiatamcnlc pela parte su-perior do filete, que se prolonga entre cilas, como na maior parte dos rainunculos ; 3.a
emfim, cilas podem ser alastadas mais ou menos uma da outra por um corpo interme-

ora ao contrario, cilas são
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diario manifestamente dislincto docuino dofilolo, c chamado connectivo, porque serve
de meio de união entre as duas logeas.

O connectivo algumas vezes é dorsal ou apenas apparente no dorso d’anthera, como
nos lirios, &e., outras vezes porem, elle é apparente sobre as duas faces d'anlhcra,
donde elle separa muito manifestamente as duas logeas, como no mclissa gra.tdi/lora,

Cammclineas, &c.: linalmcnto algumas vezes, elle é do tal sorte grande, Ião desen-
volvido, que dillicil se torna distinguil-o, c só por analogia podemos reconhccel-o, c
neste caso chama-se connectivo distractil, como por exemplo na salva, onde o conne-
ctivo existe debaixo da forma de um longo filamento recurvado c collocado transversal-
mcnlc sobro o cume do lilete, tendo cm uma de suas extremidades uma das logeas d’an-
thera cheia de pollen, o na outra se acha a segunda logea quasi constantcmonto abor-
tada, c em estado rudimental : esta singular conformação se observa igualmcnlo cm
muitas especics de Labiadas, c das Scrophularincas.

Cada uma das logeas d’anlhcra pode-so abrir de differentes maneiras nos diversos
generös de plantas, e os caracteres tirados desta dchiscencia servem, cm alguns casos,
para distinguir certos generös. As mais das vezes, esta dchiscencia se effectua pela su-
tura de cada logea, e neste caso as logeas são longitudinalitcr déhiscentes, como nos
lirios, &c.

A dchiscencia pode também ser feita por póros ou fendas, situadas em differentes
pontos, assim , por exemplo, nos generös erica, solatium,kc., cada logea se abre por
um pequeno buraco collocado cm seu cume ( local , apice. poro déhiscentes) ; algu-
mas vezes cada logea se abre em duas valvulas superpostas, das quaes a superior for-
ma uma cspccie de opereulo, outras vezes porém, são especics de pequenas valvulas,
que se levantam da parte inferior para a superior, como nos loureiros, &c.

Até aqui temos examinado as anthcras livres de toda adhercncia, mas, bem como
os liletcs staminacs, cilas podem se approximar c se soldar de maneira a formar
uma cspccie de tubo, c então chamam-se synanthcreas, c esta disposição so en -
contra em toda a vasta familia das synanthereas, como nos cardos, nas alcachofras,mal-
mequeres, &c. Linnccus deu o nome de syngniésea á classe de seu systcina, no qual
são reunidas todas as plantas ás anthcras soldadas laternlmcnte, as quacselle designava
também debaixo do nome de syngénescas. Finalmente, os estâ mes podem ser solda-
dos ás vezes por suas anthcras c por seus filetes, como na maior parto das Cucurbi-
taccas, c chamam-se então symphisandros. Existe um grande numero de plantas, nas
quacs os estâmes, cm vez de serem livres, ou simplesmente reunidos juntamente por
seus filetes, ou por suas anthcras, fazem corpo com o pistillo, isto é, são intciramcnlo
soldados com o slilelc o o stigmate, e por conseguinte, os dons ver ticillos interio-
res da llór se acham confundidos cm um só, c á estas plantas dcu-sc o nome de gy-nandreas. A união dos estâmes jamais tem lugar com o ovário, c são unicamente os
filetes c o stilete que se unem, de sorte que as anthcras c o stigmate são susten-
tadas sobro um apoio commuai, com o qual elles se confundem, como se observa nas

nas
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Orchidcas, e a este suslcnlaculo coinnnun do stigmate c das anlheras deu-se o nome
de gynostnno.

lim 1831), Mr. Purkinge publicou cm Breslau uma dissertação muito, interessante
sobre esta structura anatómica lias antheras, o cm particular sobre as cellulas li-
brosas existentes cm sua face interna, porém nós apenas apresentaremos
lyse muito succinta deste trabalbo. Na verdade, cada logea d’anlhera, examinada ana-
tomicamente, se compõe de uma membrana exterior, prolongamento de epiderme
geral, que reveste todas as outras parles do vegetal, e que se tem chamado cxotheco, e
cm sua face interna se acha uma camada de cellulas. formando o cndotheco.Se com
o auxilio do uma lente examina-se o cndotheco, ou tecido da face interna d'anlhera
vè-sc, que elle se compõe de uma camada de cellulas, contendo interiormente libras
muito tinas, e que parecem elasticas, e por isso propoz-se o mesmo autor dar-lhes o

nome do cellulas fibrosas, as quaes tem formas extremamente variaveis. c muitas ve-
zes nas plantas de uma mesma familia natural, não ofiereccm uma. senão intciramenle
semelhante, ao menos muito analoga, c é assim, que nas Gramineas, as cellulas li-
bròsas tem uma forma rectangular, c são perpendiculares ao raphe, c offereccm fibras
elasticas, curtas, direitas, coilocadas sobre seus lados e implantadas ã maneira de
pregos ; nas Sypcraccas, ao contrario, estas cellulas são cylindricas, distinctas ; spc-
cificadas por libras annulares transversacs, caracter, que distingue perfeitamente estas
duas famílias.

As libras são a parte essencial deste apparelho orgânico, e sua principal funeção
consiste, na dispersão do pollen, e as cellulas, ao principio cheias de suecos nutritivos,
parecem ser de alguma sorte os úteros, onde as libras se formam. Por sua forma, e
sobretudo sua disposição variada, as libras, dotadas de uma elasticidade notável, ten-
dem , não sómente ã romper a sutura de cada logea, mas lambem a levantaras val-
\ ulas, quando a rotura da logea tem lido lugar. As libras, nas cellulas fibrosas das
antheras, são devidas ã um deposito de materia orgonica, que se tem formado secuu-
dariamcnle. No primeiro periodo do desenvolvimento destas libras, estes utriculos
são simples, e não é senão mais tarde, que as libras começam a maniléstar-sc.

uma ana-

POLLEN.

O pollen é a materia fecundante dos vcgetacs, contido nas logeas d'anlhera , e apre-
sentando-se geralmente debaixo da apparencia de grãos excessivamento pequenos,
muitas vezes do côr amarclla formando uma materia pulverulenta , quo so escapa das
logeas d'anlhera, quando cilas se abrem. Raramente porém, todo o pollen contido em
uma logea constitue uma massa solida exactamente moldada sobre a cavidade ou cavida-0
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des (Tanthera.D’ahi proveio a distineção dos pollens, cm pulverulentos, e cm solidos,os
quaes nós estudaremos succcssivamcntc.

POLLEN PULVERULENTO.

E este o aspecto, c a disposição mais geral do pollen, c as partículas, que o consti-
tuem, sao utriculos ordinariamente livres e dislinctos uns dos outros, algumas vezes são
como ligeiramente agglutinados por uma materia viscosa, c clastica, interposta entre
elles, e reunindo muitos juntamente como se ve ém algumas plantas.

Forma dos utriculos. — Os utriculos pollinicos apresentam formas muito \ ariaveis,
sendo a mais frequente delias, a forma globulosa ou ovoide, como nas plantas de um
grande numero de families, nas Campanulaecas, cm muitas das Synanthcreas, Mal-
raccas, &c.; outras vezes, os utriculos apresentam um numero variavcl de facetas, isto
é, elles são polyedricos, ora estas facetas são regulares, c quasi iguacs entre si, ora
ao contrario, irregulares. Em muitas plantas, cilas são triangulares tendo os ângulos
arredondados, c cm outras, alongadas e quasi cylindricas, como nas Borragineas,
Ombeliferas, &c.

Dimensões.— O volume destes corpos ó excessivamente pequeno, c c preciso em
algumas circumstancias usar de um bom microscopio, para poder-se distinguir facil-
mente a sua forma, c uma das plantas, cm que suas dimensões são niais consideráveis,
é nas boas-noites ( nyctago hortensis ).

Cores.— Ordinariamente é côr amarclla, a que se observa muitas vezes no pollen,
porem elic apresenta grandes mudanças á este respeito, por quanto as vezes é de uma
cór arroxada, outras azulada, quasi negra, de um branco rozado como no trigo, e na
maior parle das outras gramincas ; quasi vermelho como no rezedá, c na flor da la-
rangeira, &c. A côr do grão do pollen não é inbercnle á seu tecido, e é em geral de-
vida á uma materia sccretada por sua superficie, e esta materia colorante se dissolve
facilmente nos oleos gordurosos e voláteis,
mente incolor c transparente.

Structura.— Os utriculos pollinicos são ordinariamente compostos de duas
branas ou de duas pequenas vesículas estreitamento applicadas uma na outra, e dis-tinguidas cm externa, e interna, c é muito raro, que uma só membrana os constitua,
ou que 1res sejam superpostas umas sobre as outras. O interior destes utriculos é
occupado por uma matéria muciiaginosa cbainada fovilla, contendo pequenos grãos
de differente natureza. A membrana exterior chamada exhymeninia 6 muito espessa,
resistente, pouco extensive!, c rompendo-se facilmente, quando é distendida. Ella c
immcdialamcntc applicada sobre a interna, donde pode-se scparal-a fazendo-se mer-gulhar os grãos do pollen

membrana apparecc então pcrleita-c a

mem-

cm um xarope um pouco acidulado. A end/njmcninia ou
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membrana interna, é cm geral pcrfeitamcnlc delgada, transparente, muito extensível,
apezar de sua grande tcnuidade.c sem algum traço aprcciavcl de orgauisação, achando-
se cm seu interior a fovilla.

cm certos pollens
a cxhymcninia, offercce uma orgauisação ccllulosa, c entre outros exemplos cita a hol-
la noite (nyctagohoríensis), hemerocallis fulva, mas entretanto a maior parte dos ana-
tomistas, que se tem occupado deste ponto de orgauisação, pensam, que esta
brana não tem structura aprcciavcl. M.Mohl cita os géneros Taxus, Juniperus, ele.,
como olfcreccndo cm geral 1res membranas superpostas, das quaes a exterior conserva
os caracteres geraes, que nós temos consagrado á cxhvmeninia, c sendoas duas
hranas internas igualmentc delgadas, diaphanas, e extensíveis.

M. Mold, cm seu trabalho importante sobre o pollen, pensa, que

mem-

mem-
Apezar de termos feito conhecer a orgauisação geral dos grãos do pollen, passa-

remos a examinar as particularidades, que podem apresentar sua superfície externa.
Superficie externa.— A superficie dos grãos do pollen 6 raramento liza, c perfei-

tamente unida, c cm um grande numero de casos, ella olíerecc pontuações em forma
de pequenos grãos, papilas, finalmcntc appendices muito rijos, pontudos, c quasi pi-
cantes. Ordinariamente também esta superlicic externa se cobre de uma camada vis-
cosa, oidenlementc sccrctada por estes différentes pequenos corpos , existentes
na superlicic da cxhymcninia. As granulações, c as papilas são,ora dispersadas sem
ordem,ora ao contrario, constituem uma rede, cujas malhas são mais ou menos regu-
lares, c na maior parte das synanlhcrcas, as papilas são muito salientes, e pontudas,
e por isso merecem quasi o nome de espinhas ou de agulhas.

Dobras c poros.— A superficie dos grãos do pollen, apresenta muitas vezes cspccies
de dobras longitudinaes, c poros, cujo numero, c posição são rigorosamente determi-
nados; entretanto, no pollen de algumas famílias parece completamcnte não existirem
estas dobrasc poros, como no loureiro,&c. As dobras se apresentam cm geral em fórma
de uma banda dirigida longiludinalmcnto de um ao outro lado dos dons polos, que mar-
cam adirccção do eixo, que atravessa o diâ metro dos grãos do pollen. Ihn todos os ca-
sos, nos pontos onde estas bandas existem, a membrana do utriculo forma cm sua face
interna uma sqjicncia longitudinal, um verdadeiro franzido, que se desdobra, quando o
grão do pollen se dilata, absonendo agua.

O iHfcnero das dobras é variavel, c por isso acha-se um só sobre cada grão, como na
maior parte das monocolyledoneas, (Lilliaccas, &c.), c 1res muito frequentemente
dicohledoneas (Rozaceas, Solancas, Cruciferas, &c.) ; mais raro é achar-se mais de
très dohras sobre um mesmo grão do pollen, com tudo, observa-se de quatro a seis
borragem, c cm muitas outras Borragincas, Rubiaccas, &c.

Os póros se acham igualmentc cm
aberturas circulares, existentes na

nas

na

um grande numero de pollens, e são cm geral
cxhymcninia, e alravez das quaes pcrcebe-sc a

endhymoninia. Certos póros porém, oííereccm uma complicação um pouco maior e são
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algumas vezes collocados no cume de especies dc tubos curtos ou de lubeiculos, c sc
abrem por uma «specie dc tampa circular formada pela membrana externa, e somente
depois, que esta se tem levantado, acha-so a membrana interna, como so observa em
certas especies dc aboboras.

O numero dos poros ó igualmente muito variável, por quanto na superficie dos
grãos do pollen do trigo acba-sc um só ; dous nas amoreiras; 1res nas larangeiras; íi-
nalmenle, seu numero é excessivamente considerável nas boas-noites.

É por estes póros, que a membrana interna sc mostra e sobresahe, quando o grão
•lo pollen se ineba, absorvendo a humidade. Coin cffeito, quando os grãos do pollen
estão ein contacto com a superficie do stigmate, que é sempre niais ou menos h úmida, c
viscosa, ou quando se os põe sobre laminas de vidro humedecidas de uma solução de
gomma arabica, ou de um xarope de assucar, vè-se então, as dobras desenvolverem-se,
os grãos terem uma forma quasi spherica, c, alravez dos póros, a membrana interna
formar uma saliência, que pouco a poucosealonga, c torna-se bem depressa um tubo
comprido, transparente, chamado tripa pollinica. Este appendice é formado pelo
alongamento c extensão da endhymeninia, contendo cm sua cavidade interior o liqui-
do chamado fovilla. Nos pollens, que não tem dobras ou póros, a membrana externa
sc despedaça cm certos pontos, c é por essas aberturas accidentacs, que a endhyme-
ninia faz saliência, e sc alonga cm tripa. O numero das tripas pollinicas provenientes
de um mesmo grão, é muito variavel, porquanto podo ser o mesmo, que o dos póros,
porém muitas vezes é menos considerável. Em geral, os appendices tubiformes mos-
tram-se nos pontos dos grãos, que estão cm contacto com o corpo húmido. Quando
S3 projeclam os grãos do pollen sobre a agua, a absorpção do liquido ó tão rapida,
que a tripa se alonga violentamenle c rompc-se, deixando escapar uma porção dc um
liquido espesso, que se mostra na superficie d’agoa, c, é este liquido espesso, o que
sc chama fovilla.

Fovilla.— Este liquido espesso, c como mucilaginoso, occupando a cavidade inte-
rior do grão pollinico, é transparente, muitas vezes incolor, contendo uma grande quan-
tidade de grãos cxcessivameute pequenos, dcsiguaes entre si, ede uma forma bastante
variavel. Estes pequenos grãos pollinicos tem sido objecto de muitas discussões entre
os pbysiologistas, e Mr.Gleichem tinha percebido, que no liquido, ondeelles nadavam,
eram dotados dc movimentos muito variaveis; Mr. Adolphe Brongniart em sua me-
moria sobre a geração dos vcgctáes tornou sobre este mesmo pkenomcno, que elle des-
creveo com tanto cuidado. Mas estes movimentos, que se tinham julgado ao principio
espontâneos, c que tinham feito assemelhar os grãos pollinicos aos espermas dos ani-
inaes, sãd evídentemente devidos á esta propriedade descoberta por Robert Brown nas
partículas excessivamente finas dc todos os corpos, mesmo brutos, e que sc tem desi-
gnado debaixo do nome de movimento Browniano. Assim, estes corpúsculos não podem
ser de alguma maneira assemelhados aos animaculos spermaticos, e além disto, esta
comparação é completamcnlo destruida pelo exame da natureza cbimica destes corpos,
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que não são outra cousa mais, que grãos de fccula; porquanto tratados pelo iodo oflere-
cem todos os caracteres da fccula tomada em outra qualquer parto «lo vegetal. Esta
observação é dovida á Mr.Fritsch de Berlin, que publicou em 1832. e em 1833 « luas
dissertações interessantes sobre o pollen, onde reconheceu também, que estes grãos
amylaccos eram acompanhados de pequenas gotas de oleo essencial , que se dissolviam
no alcool.

Alguns autores, Mrs. Guillcmin c Mold , entre outros, se tinham occupado de pro-
curar se a forma o a structura dos grãos do pollen não offcrcciam uma certa analo-
gia nas diversas plantas de uma mesma familia. Esta analogia existe com cfTcito, em
um certo numero dc grupos, mas cm geral, a forma dos grãos pollinicos não é de tal
sorte fixa, que possa entrar como caractcr essencial nos signaes, que pertencem aos
grupos naturacs do reino vegetal.

POLLEN SOLIDO.

E aquclle, cujos grãos, cm vez dc serem distinctos uns dos outros, se approximam
ou se soldam cm uma massa solida, que tem cm geral , a mesma forma que a logea
d'anthera, que lhe servio dc modelo. D’ahi proveio o nome dc massas poliinicas, quo
se tem dado á estas agglomerações ; na familia das Orchideas, entre as monocotylc-
doncas, e nas familias das Asclcpiadeas, nas dicotylcdoncas, observa-se sobretudo .»
pollen solido. Nas primeiras, os grãos pollinicos são agglutinados quatro por quatro,
e são estas agglomerações parciacs, resultantes do modo de formação dos grãos polli-
nicos no interior d'anthera, que se reúnem para formar as massas pollinicas. Ora, os
grãos pollinicos, quo formam as massas, são agglutinados por uma cspecie dc rede
elasticn, que sc distende, quando se quer romper a massa, c neste casochama-sc massa
rente (massa scclilis ) , como sc observa nos generös orchis c orphrys ; ora , ao contra -
rio, elles são simplesmente approximados pela pressão exercida pelas paredes da lo-
gea, no interior da qual elles são desenvolvidos, c a massa pollinica então chama-se
pulverulenta (massa pulverulentaJ ; finalmentc, algumas vezes os grãos são inteira-
mente soldados, e formam uma massa solida (massa solida) como nas tribus das epi-
dendreas, &c. Estas très structuras «lo pollen, ofTorccem caracteres muito importantes
para distinguir os géneros numerosos da familia das Orchideas; c muitas vezes, as
massas pollinicas acabam por terminar-se por uma lamina de forma muito variada,
chamada caudiculo, tendo cm sua extremidade um corpo ordinariamcnlo glandular,
chamado retinaculo.

Os utriculos pollinicos do pollen solido, são compostos do uma só membrana, ordi-
nariamente lisa, sem dobra, nem poros, c que sc considera gcralmenlc, como sendo
a ondhymeninia. Na familia das Asclcpiadeas, as massas do pollen otíercccm uma

7
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structura particular, pois que são formadas por unia espécie <!e casca membranosa,
apresentando interiormente um grande numero de ccllulas, contendo cada uma delias

grão pollinico, que oflfcrecc uma structura semelhante ú aquella, que nós acabá-
mos de assignalar nas Orchideas.

formação e (lesenrolcimeuto dos grãos pollinios.— Conhecemos agora , de uma maneira
precisa, a origem,c o modo do desenvolvimento dos grãos pollinicos, e é particularmen-
te, ás observações de Mr. Mirbel, que devemos as luzes, lançadas sobro este ponto
da scicncia. Sc cxamina-sc a antlicra de certas aboboras, logo que a flor começa a
appareccr, vimos, que toda a antlicra, c mesmo a parte, que mais tarde deve cons-
tituir suas paredes, c uma massa de tecido utricular; c um pouco mais tarde, vô-se de
cada lado da linha mediana do golpho d’anlhcra alguns utriculos, que tem tomado um
crescimento maior, e estes são os utriculos pollinicos, que pouco a pouco se engra-
deccm; os pequenos grãos, que elles contém, se multiplicam a tal ponto, que formam
massas opacas, enchendo totalmcnte as cellulas. As paredes destas cellulas pollinicas
se tornam espessas, se engorgilam de sucos, a ponto de assemelhar-se á uma cs-
pecie de gelea incolor ; pouco tempo depois, a parede espessa c succulenla de cada
ulriculo pollinico se dilata c se separa da massa dos pequenos grãos, c um pouco mais
tarde desenvolvem-se quatro appendices em forma de lamina de faca, cm distancia
igual um dos outros, sobro a lace interna do utriculo, c aprofundam gradualmente
sou cortante para o centro, e acabam finalmente por dividir a massa dos pequenos
grãos cm quatro pequenas massas triangulares. Quando os appendices se encontram
no centro, elles se enxertam c dividem a cavidade do utriculo em quatro logeas, que
se arredondam c tornam-se sphcricas.

um

>csta época, a porção do tecido, formada pelos utriculos polinicos se isola das|
tes circumvisinhas; cada utriculo torna-se livre, c cada pequena massa granulosa
recebe urn tegumento membranoso, liso, incolor, diaphano,

»ar-
um pouco maior, do que

seria necessário para cnvolvòl-o , e começa bem depressa a revestir-se dos ca-
racteres proprios do pollen das aboboras. O grão do pollen cndurecc-sc, torna-se
opaco, amarello, cessa de crescer, c tem chegado á sua madureza ;
mesmo tempo, os utriculos pollinicos c seu tegumento commum, sêccos, despedaçados,
desorganisados, não oíFerccem mais, se não pedaços desfigurados, de sorte que todos os
grãos encarcerados pouco antes um ú um nos utriculos pollinicos, se acham de re-pente livres e reunidos nas logeas d’anthera.

mas, quasi ao
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SULFATO DE QUININA NAS FEBRES INTERMITTENTES.

Dirigea toutes vos uclions de manière a
atteindre , autant que possible , le dernier
terme de votre profession, qui est de con-
*erver la vie, de rétablir le santé et d'ullc-
<jer les souffrances d'autrui .
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INDICAÇÕES E CONTRA-INDICAÇÕES

SULPHATO DE QUININA NAS FEBRES INTERMITTENTES.

I .

êli Sl'LPHATO de quinina pode ser empregado de quatro modos: pela
• • •liôca, em clisteres, pelos methodos cndermico, c iatraleplico.

I I.

Admittindo com Eller, Ramazini, Sydenham, Barquicr, e outros, que a quininac
uma hyposlhcnisante cardiaco-vascular ; seguc-sc que o sulpliato de quinina no trata-
mento das febres intermittentes, deve obrar como liyposlhcnisanlo do dito systcma
cardiaco-vascular.

I I I .

O sulpliato de quinina tem cm geral preferencia 6 todas as preparações de quinina ;
porém, no seu emprego devemos allonder á certas circumstancias peculiares á organi-
sação do individuo.

8
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IV.

O Siilphato dc quinina obra poderosamente, no tratamento das febres intermitten-
tes pela sua absorção dynamics.

V.

Em todas as moléstias de caracter intermittente, devo ser tentado o sulphalo de
quinina, quando por outros meios não tiverem sido combatidas.

VI.

Posto que algumas autoridades celebres, como Chomôl, e outros, indiquem como
mais vantajoso o emprego do sulphato de quinina antes dos acccssos pelo melhodo en-
dermico, aílirmando que estes sc tornam mais curtos, todavia preferimos o seu em-
prego interno, todas as vezes que as condições do doente o permittirem.

VII.
Nas febres intermittentes perniciosas é indicado com grande vantagem o sulphato

dc quinina em allas dóses e repetidas, podendo ser empregado por todos os mcthodos
de que acima fallámos.

VIII.

E indicado (segundo demonstra a observação) o sulphato de quinina na dóse < 1.;
cinco grãos no começo do paroxismo ; c repetido uma ou duas horas depois
meio abortivo do accesso, ou pelo menos como capaz de o tornar mais ligeiro.

, como

IX.

O sulphato de quinina ú indicado, ainda que depois da ingestão da primeira dóse,
os acccssos sejam fortes, e o Medico não deverá assustar-se com esta circumstancia.
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X.

0 sulphato de quinina ó indicado com grande vantagem nos casos de affecçoes chro-
nicas que resultam das febres intermittentes, associando-sc-lhe uma preparação fer-
ruginosa ; assim como, em todas as outras afTecções, que parecem ser etleito de febres
intermittentes, ou que são mantidas por acccssos intermittentes.

XI.
A applicação do sulphato de quinina é indicada cm todos os periodos das affecçoes

intermittentes graves, podendo-sc entretanto esperar a apyrcxia nas aflccçõcs benignas.

XII.

Não se deve continuar no emprego do sulphato de quinina, logo que o organismo re-
vele a sua intolerância.

XIII.

Não admitlimos a opinião de Boèrhave, que julga contra-indicado o sulphato de qui-
nina no tratamento das febres intermittentes antes do sétimo dia ; dado o mal, deve-
mos empregar immediatumcnte os meios de o remover.

XIV.
Ü sulphato de quinina pôde ser empregado só, e mesmo deve-o ser sempre que não

houver verdadeira contra-indicação, ou pode ser empregado cm associação com os ou-
tros meios, quando assim se torne indispensável por condições cspcciaes, com tanto
que dessa associação não resultem modificações na arção do sulphato.

XV.

As experiências feitas por Mr, Thomas cm 1839 nos provam , que o sulphato de
quinina é muitas vezes incílicaz, e conlra-indicado para prevenir as recahidas das fe-
bres intermittentes, e então o clorurelo de oxido de sodio, o arsénico c o sulphato de
lerro são preferíveis.
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XVI.

L contra-indicado o sulpbalo dc quinina sem outra qualquer associação therapeu-
febres intermittentes perniciosas, porque, sendo a sua acção muito diffusive!.tica nas

facilita a reappariçãodoaccesso; o ( jue não acontece, quando elle é associado ás prepa-
rações ferruginosas.

XVII.

O sulpliato dc quinina dado cm alta dose internamente ccontra-indicado nos casos,
em que as febres intermittentes coincidirem com cólicas, diarrheas, &c., pois que a
sua acção dc contacto, operando como corpo estranho, produzoaugmcnlo da inflam-
mação dos intestinos.

XVIII.
Xos indivíduos nervosos, irritáveis ou mesmo naquclles casos, em que predominarem

os phenomenos nervosos, o valcrianato dc quinina é preferível.
XIX .

O emprego dos meios therapouticos muitas vezes se torna insuíTiciente no trata -
mento das febres intermittentes, c uma das taboas dc salvação é a dos meios hygie-
nicos.

XX.

O Medico marchará de erro cm erro, se, no tratamento das febres intermittentes,
die não prestar grande atlenção á predisposição mórbida das visccras thoracicas e
abdominaes ; de facil intuição c grande peso 6 esta proposição, porque esta reflexão
nos decidirá na escolha, ou emprego dos meios preparativos o decisivos.

-• %
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L'epoque la plus interessante Je la vie
de la femme est celle des ses souffrances
et Je ses dangers ; gloire à l’art qui lui
offre les moyens de calmer les unes et de
prévoir les autres.

(MOREAU DF. USARTHF.)
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BREVE DISSERTAÇÃO

SORRI-:

OS SIGNAES PATHOGNOMONICOS DA PRENHEZ.

Ö

Ta DIAGNOSTICO «la pronhcz nom scmpro é facil sobretudo nos pri—
5»V|S meiros mezes ; por quanto algumas affecções pathologicas se podem
JfëJ com cila confundir. Muitos e numerosos são os seus signaes sym-

</ %£ pathicos e equívocos, porém nenhum delles tomado isoladameute
pódo dar certeza de sua existência, mas considerados conjuncta-

mente, c reunidos podem nos fornecer se não uma certeza absoluta, ao menos dados
muito prováveis. Não é nosso fim expôr todos os phenomenos da gravidez, apenas
trataremos de uma maneira geral dos signaes, que julgamos mais esscnciacs para che-
garmos á um diagnostico certo.

Os signaes sympalhicos tem um valor muito secundário, por quanto além d«* falha-
rem algumas vezes, outras, passam dcsaperccbidamonlc, c algumas moléstias podem
fazel-os apparecer. Todavia, como elles costumam manifestar-se antes, que as mu-
danças do utero e das mamas apresentem caracteres apreciáveis, deverão ser colhidos
com o maior cuidado durante os 1res primeiros mezes, pois que podem na ausência de
symptomas palhologicos de soffrimentos de algum orgão, fornecer uma presumpeão
do estado de gravidez.

A suppressão das regras, as mudanças operadas nas mamas, e no utero relativa-
mente á sua forma, volume, situação, dimensão, e direcção, &c., o desenvolvimento
«lo abdomen, e mesmo o ruido de sopro não nos podem dar mais, que grandes proba-

5!
nos
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bilidadcs, e quasi nunca certeza, por isso que podem ser effeito de differentes molés-
tias. Os signacs certos portanto, só poderemos encontrar nos movimentos activos, e

passivos do feto, e nas pulsações de seu coração.
Lembraremos porém, que aapparição destes pbenomenos sendo sempre posterior ao

começo da prenhez, uns são muito tardios c não se manifestam de uma maneira no-
tável, se não depois da segunda metade da prenhez, c outros apezar de acompanhal-a
quasi sempre, são por muito tempo difficeis a apreciar-se, e duvidosos, por isso que
não apresentam senão lenta c gradualmcntc caracteres perfeitamente distinctos c no-
táveis.

Tem-sc ullimamente apresentado dous signaes novos, c um dclles indicado por Mr.
Jacquemin,é tirado da coloração mais carregada da mucosa volvo-vaginal; com quanto
esta coloração mais intensa, e que as vezes chega ao vermelho escuro seja real, toda-
via a impossibilidade de distinguil-a em muitos casos da coloração, que depende das
variedades individuaes, ou de circumstancias accidcntaes, nos faz acreditar, que este
signal é de urn valor secundário, c merece pouco critério. O outro signal é fundado
sobre a diminuição dos sacs calcarcos na ourina das mulheres pejadas, diminuição, que
se suppõc constante e mais fac'd de provar-se segundo as experiências chimicas, pois
que basta derramar-se em um provete graduado 50 partes de ourina c ajuntar 30
parles d’hydroclorato de cal para obter-se um precipitado, que, na ourina normal ,

deve variar, entre 40 e 50 partes, entretanto que na ourina de uma mulher pejada
sua quantidade será muito menor, as mais das vezes de 30 partes, c muitas vezes
ainda muito menos. Deveremos 1er a precaução de nos assegurarmos antes, se a ou-
rina é acida ou alcalina, e de a tornar alcalina se cila não o é, e para isto c bastante
ajuntar algumas gotas d'ammoniaco. Podemos chegar ao mesmo resultado tratando a
ourina pela agua de baryta, c então obteremos para a ourina normal um precipitado
de saes de baryta de 12 á 15 partes, c para a ourina da mulher pejada de 5 a 8 par-
tes. Estes precipitados não se obtem immediatamente c é necessário deixar repousar
o liquido durante quasi doze horas. As experiências de Mr. Donné foram feitas em
mulheres, cuja gravidez já se achava bastante adiantada , e por isso não comprehcnde-
ram todos os seus períodos ; além disto, estas experiências não tem sido de tal sorte
multiplicadas, que nos possam convencer, que os sacs que tem por base a cal, conser-
vem nestas duas condições os limites indicados, por isso pois não os acceitareinos
como positivos.

A presença da kesteina nas ourinas, considerada por alguns autores como signal
certo de prenhez, está bem longe de ter esta significação, por isso que em muitos
casos de gravidez bem confirmada por outros signacs, não tem sido possível produzir
as reacções deste principio, tratando as ourinas pelos rcactivos proprios fcalurico e
anda ní trico ). O desenvolvimento de uma linha parda, ás vezes complctamente es-
cura, que cstende-sc desde a cicatriz umbilical até as symphisis dos pubis, é para al-
guns práticos um signal de immcnso valor no diagnostico da prenhez : este signal, quo
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em verdade devo merecer algum peso, quando sc tratar de reconhecer uma gravidez
fern uma mulher, quo so suspeita haver concebido pela vez primeira, torna-so de ne-
nhum valor nas mulheres m últiplas pela sua persistência.

Nas investigações modico-legaes os movimentos activas c passivos, o ruido do co-
ração do feto, são os únicos signaos abraçados e reputados como certos c evidentes,
c por conseguinte palhognomonicos, pois que estes signacs nos fornecem uma cer-
teza absoluta da existência da prenhez. No entretanto lembraremos, quo cm uma certa
e determinada época o desenvolvimento do utero offorece caracteres tão notáveis c tão
differentes de um desenvolvimento morbiJo, que podem ser considerados nas apre-
ciações ordiná rias, como signacs certos c positivos; igualmcnte prestamos grande im-
portâ ncia á algumas modificações particulares, que apresenta a areola. Vejamos quaes
são as modificações e mudanças, apresentadas pelo utero nos dous primeiros mezes.

DIAGNOSTICO DA PRENHEZ DURANTE OS DOUS PRIMEIROS MEZES.

Durante as duas ou 1res primeiras semanas o trabalho orgânico, que soffre o utero,
e quo c revelado muitas vezes por um sentimento d »* calor, de peso na bacia, por uma
dôr surda, que por alguns momentos torna-se mais viva ; as diversas reacções sympa-
thies, que determinam um pouco de metoorismo, algumas perturbações da digestão,
tenção e picadas nos seios, mudanças no caraeter, que torna-sc mais imprcssionavel,
as horripila ções, a {»alli iez do rosto, o brilho menos vivo dos olhos, uma coloração
azulada das palpebras, &c., são phenomenos, que quando mesmo sc manifestem, tem
tacs relações com as funeções do utero no estado de vacuidade, que bem poucas mu-
lheres suspeitam, ou desconfiam, que cilas tem concebido. Na verdade, algumas nada
experimentam de anormal, c outras, que tem a experiência de prenhezes anteriores
são hem depressa advertidas do seu estado por alguns phenomenos sympathicos ele-
vados ao estado morbido ; ás vezes, é uma edcmacia das gengivas, com symplomas de
nevralgia dentaria, outras vezes, uma tendência pronunciada para syncopes, que se
reproduzem amiudadamente, c Pmalmcntc vomitos repetidos, ou alguns dos outros
phenomenos sympathicos.

Estes symplomas não devem merecer bastante importância, porquanto, além de
não serem muito communs, podem não rcproduzir-sc ou serem determinados por ou-
tras causas ; por isso não fixaremos nossa attenção sobre clics , a lim de não sermos
induzido a erros, c por não constituírem a certeza, que procuramos para bom diagnos-
ticar a prenhez. Para o maior parte das mulheres, bem como para o Medico, o pri-
meiro plumomono, que ordinariamente faz presumir c suspeitar a gravidez, é a sus-
pensão do menstruo ; quando elle sobrevém, a prenhez pódc existir poucos dias dc-
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pois, que clic lem faltado. Este phcnomcno hem interpretado tem para o diagnostico
da prenhez urn valor scmciologico de uma grande importância ; pois que na verdade,
quando uma mulher hem constitu ída, e hahilualmcnte hem regulada, experimenta,

nenhuma outra causa conhecida, uma supprcssão de menstruo, que não é seguidasera
do nenhuma alteração notável na saude. ha, se não certeza, ao menos grandes c fortes
probabilidades para suspeitarmos a existência da prenhez.

Comtudo, devemos prestar menos confiança a este signal durante a primeira
gunda época da gravidez, pois que pôde haver simplesmente demora, ou falta de
menstruação, c além disto um pequeno numero de mulheres acostumadas á serem re-
guladas, não o são, senão durante os primeiros periodos da gravidez. Lembraremos
porém, que as primeiras perdas sobrevindas algumas vezes nesta época, e que tor-
nam ainda a prenhez mais provável , não deverão ser confundidas com as regras.

Da sexta semana cm diante, quando a supprcssão das regras principia, os signacs
fornecidos pelo desenvolvimento do utero começam a ser mais sensíveis, mas são ainda
mal descriminadas o dilliccis á apreciar; pois ainda mesmo, que as mudanças do collo
do utero sejam rcaes, suas differenças de forma tão numerosas, tanto no estado vir-
ginal, como no estado maternal, impedem, que se obtenha algum partido destas mu-
danças, mesmo cm uma época avançada da prenhez, mas pódc facilmente rcconhe-
ccr-sc de uma maneira, ou mais ou menos certa , que elle é mais volumoso, mais pe-
sado, mais baixo, c um pouco menos movei.

Sc com este estado do utero coincidirem alguns dos phenomenos sympathicos, que
ordinariamente acompanham a prenhez, deveremos considcral-a como muito prová-
vel ; se ao contrario, o volume do utero não apresentar mudanças apreciáveis, ou ape-
nas este augmente pouco scnsivcl, que se observa durante a congestão menstrual, e
se a supprcssão da menstruação c as perturbações funccionacs, que a acomponham,
coincidirem com circumstancias, que muitas vezes são o crteito desta supprcssão, de-
veremos rcputal-a como pouco provável.

E assim podemos ser conduzidos a apreciações muito conformes com a realidade e
que pcrmitlcm indicar com alguma confiança, e da maneira mais util ao estado da mu-
lher, as precauções c cuidados hygicnicos, que sua situação reclama.

e sc-

DIAGNOSTICO DA PRENHEZ DURANTE O 3." E A.° MEZ.

Durante todo este periodo os phenomenos sympathicos se acham ordinariamente
maior actividadc, muitos mesmo se enfraquecem, ou cessam no lim desta

época ; mas como temos já dito no periodo antecedente, elles apenas tem um valor
presumptive, c por isso nos absteremos de demorar nossa attenção sobre suas apre-
ciações, c buscaremos outros signacs, que melhor satisfaçam nosso proposilo.

cm sua
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desenvolvimento do utero, quo procuraremos os signacs pro-12 principalmcnte no

pfios para reconhecer e provar a gravidez. As mudanças, que olFerecc o collo, conti-
nuam ainda a merecer um valor secundário, por quanto o augmento de seu volume,
sua forma mais cónica, seu alongamento, sua menor dureza, a forma lyais circular
da favela formada por seus dous lábios, o apcrlamonlo de seu orifício externo são
modificações, que consideradas isolada ou conjunctamcntc, devem merecer pouco peso,
e são ainda pouco frisantes, por quanto não se afastam bastante, durante Ioda a pri-
meira metade da prenhez, das variedades individuocs, que apresenta esta parle do
utero para tomar ou occupar um lugar entre os signacs reputados como certos c po-
sitivos. Não obstante o corpo do utero principiar á apresentar mudanças muito ma-
nifestas, c quo fornecem signacs muito certos, comtudo o valor destes signacs conti-
nua a ser pouco aceito em consequência da difiiculdadc, que se encontra cm proval-os,
em quanto o fundo do utero não se elevar acima do estreito superior ? entretanto o
corpo do utero ainda contido na escavação pclviana não se torna completamente cv-
tranho á observação, porque seu augmento de volume c de peso o força muitas vezes
á descer, c á estender-se para a parte inferior da escavação.

È constante encontrar-sc da oitava para a decima semana o corpo do utero muito
baixo, não somente nas mulheres primiparas, como lambem nas múltiplas, e como
sua face posterior sc desenvolvo ao principio cm uma proporção mais considerável
que a anterior, poderemos ser induzido ú acreditar ou suppór uma rclrovcrsão, e ainda
mais confirmar-sc-ha semelhanteengano, sc observarmose tocarmos o utero pelo recto,
por onde podemos chegar á tocar uma maior extensão de sua parle posterior, que so-
bresahc c faz saliência atraz. Um tal erro sendo muitas vezes commcllido por práticos
experimentados é bem depressa dissipado pelos primeiros movimentos «lo feto.

() desenvolvimento e abaixamento do utero favorecem portanto sua exploração ;
quando elle ó levantado com o dedo por sua parle inferior, obtein-se a sensação de
um corpo mais pesado, que o utero no estado de vacuidade, muito menos movei, «;
occupaudo «un parte a bacia ; deprimindo-se a região hypogaslrica com a outra mão,
pode-se muitas vezes altingir o fundo, c de alguma sorte medir seu comprimento ;
mas é necessário dirigir a extremidade do «ledo indicador ato sobre sua face poste-
rior, anteriormente inclinada para traz, por uma pressão exercida acima «los pubis.
Se se pódo tocar convcnicntcmcnte o utero, c a vagina sc não oppõe dc uma maneira
sensível, scntir-sc-ha uma resistência, semelhante ú dureza «lo collo, e « pie não oíTo-
rccc o utero engorgitado ou desenvolvido por um corpo solido em seu interior : mas
esta sensação c obscura, visto que as paredes do utero são ainda resistentes e «lis—tendidas.

No entretanto é mister confessar, quo explorando-se o ul«'ro por sua parede nnte-
i ior, póde-so igualmentc ser levado ú erro sobre o seu desenvolvimento, por causa « l.i
inclinação «lo fundo do mesmo utero para diante ; pbenomeno este, quo faz parecer a
parede anterior mais extensa e mais saliente do « juc rcaimcnlc é. É assim, « jno no «In-
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curso do tcrcciro niez, o desenvolvimento do utero fornece muitos vezes caiacleics pro-

reconbecimcnto da prenhez de uma maneira quasi certa ; mas é precisoprios, para o
não perdermos de vista, que um cngorgitamenlo, um tumor qualquer, desenvolven-
do-se em $$u interior, podem completamente estabelecer e determinar estas mudan-
ças. Se porém, o estado de integridade dos orgãos gcnilaes tem sido anteriormente
provado, c se aos signacs fornecidos pelo utero se ajuntarem á serie de signacs, que
tornam provável a suspeita da prenhez, temos quasi que adquirido a certeza de sua
existência.

Mas ainda se nos apresentam diíficuldades, porquanto mulheres ha, que oífercccm
depressibilidade na parede abdominal, c o utero ó de tal maneira elevado, que impos-
sível se torna tocar seu corpo, o então o diagnostico da prenhez persiste duvidoso, e
apenas conceberemos algumas supposiçõcs.

No decurso porém do 4.° niez, os signacs tirados do desenvolvimento do utero apre-
sentam caracteres melhor determinados ; o fundo faz já acima do estreito superior
uma saliência mais ou menos pronunciada, c reconhece-se, por uma apalpação hem
dirigida, um tumor arredondado, tendo a consistência de carne, c elevando-se da ba-
cia, as vezes no meio, outras á direita, c algumas, ainda que raras, á esquerda. Este
tumor, é o utero desenvolvido pelo producto da concepção, e dando já algumas vezes
a sensação de uma renitência molle, que lhe é propria ; comtudo, encontram-se mu-
lheres, nas quaes o reconhecimento do fundo do utero é impossível, ainda mesmo que
exceda muitos dedos transversos ao corpo dos pubis, e esta diUicuIdade é devida á es-
pessura da parede abdominal dessas mulheres. Em geral , apezar das presumpções de
prenhez, sc a exploração pela vagina o sobre o abdomen não é diíTicullada por algum
obstáculo particular, c encontrar-se o utero muito manifestamente desenvolvido, po-
demos estar quasi certos, que ella não existe ou é posterior á época presumida. Se
o utero é desenvolvido por uma outra causa qualquer, então o problema torna-se mais
diffícil ; mas podcr-sc-ha muitas vezes pela sensação, que elle dá ao dedo, suspeitar
que não encerra um ovo fecundante, e achar-sc-ha além disto, em outras circumstan-
« ias, os meios proprios de nos esclarecermos completamcntc.

Assim o abdomen começa a tornar-se mais ou menos proeminente na região hypo-
gaslrica acima dos pubis, seu augmento sc faz debaixo para cima, sua saliência é mais
pronunciada adiante, do que lateralmcnle, onde ella parece ser achatada.

É raríssimo, que no fim do 4.
ções apreciáveis; mas estes signacs são ainda,

caracteristicos; entretanto,se o engorgitamento cm vez dccessar, tem progressivamente
auginentado, se ao mesmo tempo uma côr mais carregada sc tem espalhado sobre o
mamelon ( bico do peito ) e sobro a areola, se as glandulas sc tem tornado mais salien-tes c mais distendidas, não deveremos conservar então duvidas sobre a existência de
111113 prenhez dc muitos mezes, c que nos casos, cm que os signacs fornecidos pelo de-
senvolvimento do utero seriam obscuros, c pouco prováveis.

mez as mamas não tenham apresentado já modifica—na maior parte dos casos, bem pouco
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Com o habito de explorar reconhcccr-se-ha pois, no maior numero de casos, e de

uma maneira quasi cerla, a existência da prenhez, anles que ella possa ser revelada
pelos signaes positivos o reputados infalliveis. A impossibilidade de provar a prenhez,
no decurso do 3.° e -i.° mez pelo estado do utero, «piando a exploração não é impe-
dida por algum obstáculo particular, deve não sómente originar duvidas sobre sua
existência, como lambem dar-nos fortes razões para acreditarmos, que ella não existe,
ou que apenas se acha em seu primeiro periodo.

Cumpre-nos dizer algumas palavras sobre o ruido de sopro, que quasi sempre se
manifesta nesta época, as vezes mais cedo ainda, c outras mais tarde. Este ruido mais
ou menos intenso, isochrono com as pulsações da mãi, e produzindo-se iuditTercnte-
meníc, embora esteja o féto vivo ou morto, ouve-se sobre um ponto da parte inferior
do abdomen, e as mais das vezes ao nivel de uma das fossas iliacas, e se observa
igualmenle sobre quasi todos os pontos «la parede abdominal. E evidentemente um phe-
nomeno, que tem sua origem nas artérias da mãi, c que reconhece por causa ou a
compressão das artérias situadas na entrada da bacia, ou as modilicações operadas nas
artérias «lo utero. Se concebe-se «pie as modifições «la circulação uterina podem pro-
duzil-o, não achamos menos racional, que se possa igualmente attribuil— o á compressão
«las artérias que alraz c laleralmenle cercam a entrada da bacia; pois que desde o
fim do 3.“ mez, o utero occupando grande parte da exeavação pclviana, tende já a sa-
bir, apoiando por conseguinte contra asartérias hvpogastricas e suas divisões, coi\traas
artérias iliacas externas, c mais tarde contra as artérias iliacas primitivas, e a parle
inferior d'aorta. Emfim, antes «le procurar fixar precisamente sua origem, estabele-
ceremos seus caracteres. E, temos dito nós, no decurso do 4.° mez, e raramente antes,
quo se começa ouvil-o; entretanto Mrs. Helens c Kennedy afiirmam tcl-oouvido, du-
rante certo periodo do 3.“ mez e no fnn do 2 °; observa-seem quasi todas as mulhe-
res, e é dillicil estabelecer de uma maneira absoluta sua frequência, por quanto mui-
tas vezes desapparece, para rcapparecer mais tardo, e pode na mesma mulher apresen-
tar numerosas inlcrmiltcncias.

Auscultando uma só vez um grande numero «1c mulheres, na ultima metade da pre-
nhez, Mr. Jacqucmier encontrou uma vez sobre quatro ; mas se a observação se re-
nova n'aqucllas que ao principio não o ofiereciam, chegamos a pcrcebel-o mais tarde.
Algumas vezes, elles cessam de ser ouvidos cm mulheres que o oflbreciam ao principio,
de sorte que cm definitiva muito poucas estão isentas «le aprcsenlal-o. Outras vezes,
parece ser modificado durante o trabalho, c mesmo enfraquecer ou suspender-se no
momento «la « lór. Os pontos da parede abdominal, nos quaes ouve-se este ruido,
são muito variáveis ; Mr. Jacqucmier sobre 80 mulheres, que o apresentavam, o
encontrou 3i vezes mais ou menos limitado na região iliaca esquerda ; 22 á direita ;
4 vezes na região umbilical, c 9 sobre toda a porção da parede abdominal que corres-
pondia ao utero. O ponto cm que elle é percebido, parece ter relações accidentaes
com a inserção da placenta.
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Estes ruidos são muito variavcis debaixo do ponto de vista de suas relações de in-

tensidade c de tom ; elles se assemelham cxactamente aos diversos ruidos morbidos,
«pie frequentemente affectam o coração o as carotidas primitivas. Algumas vezes, elles

sibilantes, outras, prolongados c contínuos, ou separados por umsao seccos e
intervalle de tempo apenas sensivel : ora curtos c representando uma pulsação arterial

alterada. Este ruido de sopro arterial, abdominal, não é um pheno-
scr determinado por diversos tumores,

desenvolvidos na bacia ou na cavidade abdominal, sem que o utero tenha soffrido a

mais ou menos
exclusivo da prenhez, porquanto podemono

menor alteração.
Sc nos casos de prenhez duvidosa, formássemos nossa convicção sobre este signal,

cahiriamos em grandes erros ; no entretanto, como elle acompanha ordinariamente
a prenhez na metade de seu curso, merece
para o reconhecimento c diagnostico da prenhez. Assim vemos, que sua ausência
completa, não indica , que não haja prenhez, e por isso forçoso nos é buscar outros
signacs, por meio dos quaes cheguemos alcançar a certeza de sua existência c então
mister se torna prestarmos grande peso c importância aos signacs fornecidos pelo
desenvolvimento ulterior do utero c das mamas.

como signal racional um grande valor

DIAGNOSTICO DA PRENHEZ DEPOIS DO 4.» MEZ.

Durante todo este tempo, o desenvolvimento do utero, as modificações das marnas
conservam uma importância tanto maior, quanto mais notáveis são os caracteres dos
signaes verdadeiramente positivos. O balanceamento Lc ballotcment ) ou os movi-
mentos passivos do feto, que se obtem fazendo-o llucluar na agua damnios, é o mais
geral, porque pódc nos fazer conhecer a prenhez com a mesma facilidade, embora « >
féto esteja vivo ou morto. Ima mão bem exercitada póde quasi sempre produzil-o;
existem entretanto algumas cxccpçõcs, que attribuimos ás causas seguintes: ou porque
durante o ultimo mez, o féto occupa muitas vezes cxactamente a cavidade d amnios, c
apenas póde ser deslocado ; ou porque elle não repousa immediataiucnte sobre a parte
inferior do utero, e é relido acima do estreito superior, como acontece nas apresen-
tações da face, de tronco, &c., c então o balanceamento ( Lc ballotemcntj torna-se
muitas vezes dillieil c mesmo impossível. A elevação do utero, c a pequenliez do féto
também o «lillirultam, durante o 5." mez e mesmo algumas vezes no C.°Para determinarmos o balanceamento (Lc ballotcmentJ, introduz-se um dedo na va-gina, o qual imprime o choque ao utero, que percebe ordinariamente os movimontos
commumcados ao feto ; estes movimentos fornecem duas sensações bem dislinctas :
sente-se o deslocamento d< corpo, que se afasta do dedo, e instantes depois sua queda.
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Se elevarmos até ir allingir á um ponto opposto, a outra mão colloeada sobre

a porção da parede abdominal, que corresponde ao fundo do utero, podemos igual-
mente perceber este choque. Os movimentos de ondulação dos tumores lluctuantcs
tem alguma semelhança com o balanceamento ( Le ballotemcnt ); mas esta semelhança
não parece tão grande, que se possam confundir estes dous phenomenos. Com mais
facilidadeseriamos induzidos á erros pelo proprio movimento, quo imprimimos ao utero,
mormcnle se este orgão muito movei, sobretudo no estado de vacuidade, 6 levantado
arrebatadamente ; porquanto podo tornar a cahir sobre a extremidade do dedo, que,
tem sido separado, c originar ou causar uma falsa sensação do balanceamento ( Le
ballotement ). Kmfim, todas as vezes »pie nos fôr possixcl bem determinar o balancea-
mento ( Lc. ballotemcnt ) , podemos aflirmar positivamento a existência da prenhez,
porque sómente á cila é exclusivo c pertence.

Os movimentos actives do féto começam a manifestar-se do í.° para o 4.® mez c
meio, e algumas vezes mais cedo a très mezes c meio; estes movimentos, ao principio
muito fracos, apenas causam uma ligeira impressão, ou uma cspecie de cócegas, au-
gmentant progressivamente, c tornam-se mais intensos nos Ultimos mezes para desfor-
mar momentaneamente o utero, levantar a parede abdominal, c causar algumas dores,
as vezes, bastante vivas. Kilos apresentam uma infinidade de variedades relativamete á
sua frequência e intensidade, que julgamos superlluo cnnumeral-as, c apenas diremos,
que seu enfraquecimento ou cessação prolongada indica um estado de sollYimcnto do
féto ; que sua cessação definitiva ou ausência completa coincide quasi sempre com a
morte do mesmo. Kntretanto, De Kamollc, Desormeaux o Baudelocque citam casos
de mulheres parirem ú termo fetos vivos, sem que cilas sentissem estes movimentos,
ou que os tinham cessado de perceber depois de muito tempo. Esta singularidade se
explica pela immobilidade do féto bastante prolongada, ou por um grão excessivo de
insensibilidade da parto do utero.

V maior parte das mulheres experimentam ainda os deslocamentos passivos, que
resultam das mudanças de attitude »Io féto, c estes últimos movimentos se manifestam
com maior frequência , quando o féto está morto »lo que quando está vivo.

Para que os movimentos activos do féto possam c devam ser considerados como
signaes certos e infallivcis de prenhez, é mister c mesmo conveniente, que elles sejam
observados pelo proprio Medico, porquanto exemplos de mulheres, que se tem deixado
enganar por falsassensações, nos fazem prescrever estos precauções. Assim pois, deve o
parteiro procurar excitar estes movimentos por meio de fricções feitas com a mão scc-
ca, ou molhada cm um liquido excitante, sobre uma parte do utero cm que houver uma
siliencia fetal , applicando a outra mão no ponto diametralmcnte opposto; então o féto
sentindo a sensação de um calor a que não está habituado se moverá, c esse movi-
mento será percebido pelo parteiro ; se porém, elle se não mover depois de elevada
temperatura , o parteiro, molbaudo a sua mão em agua bastante fria, deverá applical-a
!|0 mesmo ponto, e o léto sentindo a sensação de frio, ainda se moverá ; se depois de
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todas estas tentativas, feitas uma, duas c mais vezes, o feto continuar a não mover-se,
procuraremos o diagnostico por outros signaes, c deveremos rcceiar a morte do mesmo.

ainda não está bem limitada, c ordinariamente nos últimos
uma porção da parede abdominal que cor-Em uma época que

mezes, o ouvido pôde perceber sobre
responde ao utero as pulsações do coração do félo, as quaes sc manifestam quasi
no meio do curso da prenhez. Estes movimentos dão 120 á 140 pulsações por minuto;
sua frequência c intensidade variam, sem que possamos conhecer a causa destasaltera-
ções; umas vezes, são mui claros e distinctos, outras vezes, obscuros e quasi imper—ceptivcis. No ponto correspondenteao dorso do félo, póde-se com mais facilidade per-
ceber os movimentos duplos, por ser a parte posterior a mais propria para os Irans-
mittir ; sua sédo portanto é muito variavel antes do 7.° inez, pela facilidade com que
o féto muda de lugar. Estes movimentos são tanto mais facilmente percebidos, quanto
mais aproximado se acha o coração do féto da orelha do observador; assim, a posição
lombo anterior do félo, a pequena quantidade de liquido amniotico, a pouca espessura
das paredes do utero c do abdomen, os tornam mais distinctos ; entretanto que as
condições opposlas os podem tornar muito obscuros c mesmo imperceptiveis. A exis-
toncia deste ruido em dous pontos oppostos com falta de isochronismo indica uma pre-
nhez dupla, mas como tem-se observado o mesmo pbenomeno na prenhez simples,
é necessário, para que este signal tenha algum valor, seguir como o stethoscopio toda
a extensão da linha intermediária á estes pontos ; sc as pulsações são devidas á pre-
sença de dous fetos, cilas se enfraquecem e desapparccem mesmo, quando o instru-
mento se acha sobre o meio da linha, se existe porém um sõ féto, são tão fortes na parte
media, como nas extremidades. O desapparecimento completo deste ruido depois do
6.° mez não é, como muitos pensam, um signal infallivel da morte do féto, porque
em alguns casos posto que raros tem-so observado o contrario ; todavia 6 uma cir-
cumstancia, que nos devo fazer rcceiar a sua morte. Tem-se altrihuido,como caracter
proprio ás pulsações do coração do féto, o seu accclerainenlo e retardamento dc uma
inaneira violenta sem causa apreciavcl, c tomando depois seu rhylbmo regular ; estes
accelcramenlos, e retardamentos súbitos c momentâneos parecem ser illusõcs, nascidas
das mesmas condições, cm que se observa ; porquanto acontece muitas vezes, durante
a exploração, que o feto sc desloque um pouco do ponto primitivo, e deixe por is«o
dc ouvir-se distinctamcnte as pulsações ; nquellas que correspondem ao segundo
tempo, menos intensas, desapparccem complctamenlc ; depois applicando-se o ouvido
mais convenientemente, ouve-se uma pulsação dupla, e por isso resultam diflerenças
apparentes no acceleramcnlo da circulação, sem que todavia cila seja rcalmentc mo-
dificada. Além destas dilferenças individuacs, a circulação do féto sc accolera ou sc
retarda debaixo da influencia de estados morbidos, que podem affeelnl-o. Mr.
Dubois diz ter ouvido muitas vezes, em alguns casos, uma resonancia particular, um
verdadeiro ruido de sopro em substituição ás pulsações. l‘m igual pbenomeno tem sido
encontrado por todosaquellespralieos, quesobreo mesmo assumpto tem feitoobservações
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seguidas, c alguns lein imaginadosein razõesconcludentes, que estes plicnomcnos tem sua
sódc no cordão; como quer que seja, distingucin-se facilmente ruidos de sopro arterial,
abdominal, por sua frequência, e por sua falta de isoebronismo com as pulsações da
pe|a mesma razão, distingue-seos batimentosdo coração do féto, dos da mãi,quandoelles
se propagam até a parte superior da cavidade abdominal, e ainda se difTerenciam dos ba-
timentos dos tumores pulsativos, que podem desenvolver-se no abdomen. As relações va-
riadas, que a região prccordial póde ter com
superfície muitas vezes extensa, sobre a qual ouvem-se os batimentos do coração do féto,
devem nos fazer concluir, que elles não são circumscriptos cm um espaço tão bem li-
mitado, como no adulto. Na verdade, ouvem-se não só sobre toda a superficie do peito,

sobre quasi todos os pontos da cabeça, quando esta está voltada ou dobrada so-

mai.

os differentes pontos da cavidade uterina, a

como
bre a ca\ idade abdominal; atraz, até quasi perto do sacro, adiante, raramente mais
abaixo do umbigo. Para cscutarcm-so estes differentes ruidos, deve a mulher estar dei-
tada ; todavia poderá ficar de pé, se a prenhez estiver muito adiantada. Pode-se appli-
car o ouvido immedialamcnte ás paredes do ventre, o stcthoscopio porém é preferível,
porque com elle se circumscrcvcm melhor os ruidos, deprimem-se as paredes do ventre,
c com mais facilidade percorrem-se todos os pontos da circumfcrencia da bacia, entre-
tanto, que applicando o ouvido só, o attrito que ordinariamente produzem os vestidos
das mulheres contra o ouvido do observador, no aclo da respiração, torna as sensações
muito mais obscuras.Aqui terminamos o nosso imperfeito trabalho, c cm ultima analy-
sediremos,que de lodosos signacs por nós apresentados, os únicosque julgamos palhogno-
monicosf certos c infallivcis são: os movimentos activos, c passivos do féto, o ruido
cardiacó, (signal precioso e de extremo valor, porque além de nos aílirmar a existência
da prenhez, nos assegura c nos garante a vida do fetoj. Comquanto os outros signacs
de prenhez sejam fallivcis, cm razão de poderem ser determinados por diversas affecções
pathologicas,todavia, nos merecem grande importância,no diagnostico da mesma, as di-
versas modificações apresentadas pelo utero, mórmente quando cilas vem acompanhadas
dos outros signacs sympathicos e phenomenos proprios da gravidez. Igual observação
prestaremos á algumas modificações, que experimentam os seios, c pensamos como Mr.
Montgomcri, em conceder á estes signacs um grande valor, mórmente
avançada da gravidez. em uma época

Lamentamos a escassez do tempo, que nos obrigou a cxpór de uma maneira tão ge-ra c tuo succinta, nossas idéas sobre um ponto de tão grande importância, e por
12
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isso não foi elle desenvolvido conforme os nossos desejos, porém sim como permitti-

fracas luzes, e esperando de nossos juizes Ioda a benevolência, antes deram nossas
depôrmos a penna. Quod potui fed , potentes meliora fadant.

Cumpre-nos pagar um dever, que nos é imposto pela gratidão; por isso rendemos
graças ao lllm. Sr. Dr. João José de Carvalho, pelas maneiras affuveis c urbanas,
com que se dignou aceitar a presidência de nossa These.



HIPPOCRATIS APHORISMI.

I.

nuibus crisis fit, bis nox ante exacerbationem gravis est : subsequens vero lcvior ple-
rumque. (Sect. 11, aph. 13).

II.

Qaartanœ œ stivœ plerumquc fiant breves: aulumnalcs vero longa?, e et maxime qaœ
prope byemen incidunt. (Sect. 11, aph. 2i>).

III.

Febrem convulsion! supervenire melius est, quam convulsionem febri. (Seel. 11,
aph. 26).

IV.

Malier!in utero gerenti si multum lactis ex mammls fluxerit, infirmum fætum signilicat.
Si veto solidœ fucrint mamniœ , saniorem fætum significai. (Sect. 5, aph . 52).

V.

Mulieri, menstruis dcficicnlibus, é naribus sanguinem fluere, bonuin (Sect. 5,
aph. 33).

VI.
Si muHer qua? nee prægnans est, nec peperit, lac habeat, ei menstrua defecerunt

(Sect. 5, aph. 39).
TYP. DE FHAKC1SCO DE PALLA DR1TO — 18ö0.
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Esta These está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro. 9 de Dezembro de 18.10.

Dr. João Josc de Carvalho.
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